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1 llcísce uni'*rMir

Eis o número 15 tTe “Sul”. E só quem já 
fez, ou faz, uma revista literária saberá o que 
isso significa. Não vamos mais uma vez repe­
tir o que dissemos das vêzes anteriores, pois 
essas verdades de tanto serem ditas já se vão 
tornando monótonas. Além disso, o simples 
mencionar dos entraves ao desenvolvimento 
da eultura não os remove, é preciso mais, é 
preciso lutar para a mudança dêsse “status 
quo”. Somos uma das poucas revistas que per­
duram daquela trintena que existia por volta 
de 15)47-48. Continuar normalmente só a ‘ Re­
vista Branca” continua. As outras, como a 
nossa, saem esporadicamente. Quando saem. 
Fm 1951 tiramos só dois números, em formato 
menor e papel pior. Tudo faremos para que 
‘ Sul" não se acabe ein 1952. Aparecendo mes­
mo em papel pior ainda, desde que o conteú­
do melhore. E se nós, muito modestamente 
que seja, conseguirmos dar um auxílio no sen­
tido de que a cultura se torne um patrimônio 
do povo e de que a paz reine entre os homens 
consideraremos recompensado nosso esforço.

Promessas sobejam. Todo mundo prome­
te. Nós prometemos os “Cadernos Sui" e as 
“Edições Sul". Dos “Cadernos JSul” lançamos 
“ídade 21”, poemas de VValmor Cardoso da 
Silva, e “Velhice e outros contos”, de Salim 
Miguel foi a primeira das Edições Sul. Para 
éste ano programamos “Terra Fraca” de Aní­
bal Nunes Pires — Caderno Sul, n". 2, e nas 
Edições Sul: “Piá”, livro de contos de Guido 
Wilmar Sassi, e ‘A Ponte", coletânea dos tra­
balhos em prosa e verso deixados por nosso 
companheiro Antônio Paladino.

Temos muitos outros planos, mas para 
que gravá-los ? Justamente agora em que a 
fórmula dos imperadores romanos para con­
tentar o povo está, por êste Brasil afora sen­
do reduzida ã segunda parte da locução. No 
entanto, se vencermos as dificuldades na cer­
ta que muito teremos a realizar.

Terminando, aqui deixamos os nossos 
agradecimentos a todos os que, de uma forma 
ou de outra, conosco têm colaborado e nos 
têm auxiliado.

F injusto seria esquecer o senhor Gover­
nador do Estado, que. através do seu secretá­
rio particular escritor Ncreu Corrêa, periodi­
camente nos tem facilitado a saida da Revis­
ta, permitindo que a mesma seja composta 
e impressa nas Oficinas da Imprensa Oficial 
do Estado. A DIREÇÃO
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A LÍNGUA E AS FORMAS

af

por Lima <1e Freitas

Diz o mais velho idealismo que ao principio era o Verbo. Nós 
sabemos que Verbo e I«léa-são inseparáveis. Mas diz o mais consis­
tente materialismo que ao princípio.,rt ala matéria, t. claro que isto é 
uma idéia. Admito, e mais do que admitir, julgo que as idéas são o 
mais útil. o mais heio atributo do homem que só por elas é pensan­
te. Creio igualmente que elas .«ao elaboradas sobre as representa­
ções sensoriais do universo, que para nós e antes de mais nada, 
um universo de formas. As formas naturais organizam-se no nosso 
entendimento segundo certas leis que são o fruto da luta humana pe­
la compreensão do univeutSo. do que nele se passa, como se passa e 
porque Nessa luta milenána a iíngua falaria e depois a escrita 
ocupam um lugar importanfcíssimp! porque constituem um esforço len­
to mas decisivo de clfeãúdcaçWr <de clarificação e de ordem, um es­
forço dirigido no sentido demransrnitir o fruto da batalha pelo enten­
dimento do mundo^que nos Cerca, que foi no comèço caótico e tene­
brosa. W

Apesar disso, «a língua ó apenas um dos processos que inventá­
mos para organizar logicamente e dar permanência às coisas: talvez 
o processo mais importante, em todo o caso não o único. A matemá­
tica,. por exemple é ,yma outra linguagem, sem dúvida especializa­
da, limitari#aosiispoctos quantitativos da realidade, mas igualmente 
preciosa, igualuienà* lógica ou mesmo mais lógica que a linguagem 
das palavras. Ma.s f - coisa importante — as diversas artes são outras 
t a n tas 4modal i d ade s de linguagem, abarcando níveis e extensões rlife- 
rent^ uai infinidade, mas igualmente indispensáveis para entender- 
ni(a#a infinidade. Neste ponto as palavras, os números, a pintura, a 
música, fis amhqios diversos das ciências, o gosto, a dança, a escul­
tura, sfi<> oquiparáveis, embora não sejam equivalentes sob o aspec­
to vitmuii in e da acção dominadora sobre a natureza.
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tn  pro-
Liis q u t  

m tc llg i;
,s5o i de f o ­

i encirm em ptl- 
xe o re c ria ç ã o

(>i ;i aco ntece que, ap< sai <!o cre ifcl m en to  e de-sur 
d lR lu so  ilii lín g u a  falado >■ e sc rita . a p e sa r dos c s tu  
ela p o s s ib ilito u  ó t u i i i ia i i id íd í,  u p é sa i1 d *  o u n i ve r  
vel p r in c in a h iie n ie  po r ela. —  íe  ̂ o u tra s  fo rm a s  de 
T m iu icação  <3r  com iH ,re n *áa> tam b ém  xt> d e se n v n lv d  
to, a p o m o  do n llm é iiu r c r n  f o r m a i *u;)«!r!ore* de a r fe  
do m u rn lo  pola p a la v ra  pode c o n s t it u ir  m ordí c m  .n.% ,. artf.it Loa. m m s  
o p ro v a m  m ilh a i c> do e s c r ito r.  . po rtos p e n jlf fW o *  iq u e  c o m p re e n ­
dem os rp ia si e x c h is lv o m e n te  co m o  m a n e ja m ! p e d íim ie n t p s  - paia- 
'■ i O, iiLMim i e  que a r f m a u n i  cio m u n d o  i> ? |a ^ fcjrm ;is  p lá s tic a s  eu sci- 
n o r;i- o ir a lu  sòbre *d o q u o si to ta lid a d e  (k* w tiu JtfflH o  t e t in a  m  i r .  L c m .  
b i t n i o i  que a pala v ia  fu i p r im i t l v a m t m X u M n f f n t i i  so n o ro  ou v isu a l,  
um a re c ria ç ã o  no pla n o  e n iltlo s e o ^ f a r a c i e i  im in u i vo d as rm -
tna?t n a tu ra is .  m ) co m o  elos *e ap re so n tarn S uo  o u v id o  ou aos o lh o s  

Ponto isio . im p o rta  a c e n t u a r  q u e  e x is te m  in d iv íd u o s  p a rt ic u la r-  
tn eote dotados p a ra  a lin g u a g e m  t la A o r m a s .  E m b o r a  n ã o  p r e c ljv

n f  sdam ita palavra — especialmeilto mui ii[|.i social, iiiüh umbem
de p a r t ic u la r ]  —  têm  no e n ta n to  a 

in r  o io m m n  í |<is s u u  -em eJIian-  
-i tn i' in t e r m e d iá r io  o li-t r o c io  

e sc í ué. A o  v i í t . ao o u v i]1 n u  ao 
.1-, co isa* B  a q u ilo  q u e  Mm tem  

se u  lu ilin lh c i,  e m  n o v a s  fo rm as, 
(f r u t o  de ideas*fc>rnia) e co m  a 

'-".' h o m o n - a q u i to q u e  n im p í eeiide- 
L̂u. capuKCs de provocar as mais sublimes 

arie d a cle  h u m a n a .
p lá s tic a s  ou da m ú s ic a  age. pol*, a tra v é s  

ip o  < lí':j( ic n s t ic o .  a q u ilo  a q u e  po dem o s  
dos iu rm o s  l-lss -̂i le it u ra  k qua.ql in s ta n tâ n e a , 0 

i i i  rq jiq iin  t icip atn  idéLis'inutora'>, m o v im e n to »  po lpi-  
c s c ik . eo c o rp d re a s  p ate n te s |_n <r si m esm as; p o rq u e  

a im jtá cto  d iré to  na s e n s ib ilid a d e , on c o n t rá rio  d a  
a. analixti. e n u m e ra , m u lt ip lic a ,  a p ro x im o  *e do  

o lo ily o  d e le  E is .  la lv e a , a ra /ã u  p o r  que a p a la v ra  
lência,
que, 1 'iiih fiiii In te lig e n te s  c  c u lt a s  is e  *n*m q - i  um bu- 

m os t ^ e j t l i q  u r  n e la s  um a c u lt u r a  u n i lateral». ,sáo .ic s tim td a s  c u a s i  
U t t a lm T iiy ^ y  s e n s ib ilid a d e  íi ( u r n u -  NTyo c re io  n a  a iu n lu u i in sen -  

j jih ilU la d c  p e ra n te  u O n b m e n o  a rtís tic o : ,.M1 todn o ■ .[,!> , ,m p: te m io  
q ^ L u m o  educoqão b ca iq u ilib iL id ti. a p e rs is te n te  in E ili.rfq  j . i  Jos pie-  
coiic%^^ps am b ie n te s, os v á r l i  rie.sY trtu n m cn tíií pedegòjTictvs que ic -  
■ *■ 1101*1 Uc u m a  in to le rá v e l £ ituaçJio  so cia l, podem  e sm a g a r e q u n sl 

a r  a vo cação  p o ro  os fo rm a s A p re fe rè n e io  d:is m<dVioreK d e  
i . j g  as pessoas a q u e  a lu d o  leva-as p a ra  o u n iv e r s o  m t - j.; ; . Im c ntc
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n o  o fin e m e n to  dn sua M m sibj 
fa c u ld a d e  de en ten d ei’, m el 
tes os fo rm as  ULiUnois, div 
e tra d ic io n a l do ex press: 
lü r ie u r  ax eois.is. sentei; 
e c o m p re v itd e m  t r a n s P ^ i  
dtísto vt-í. produzidas 
v d rtu ilc  de tra n m u Jtn  
ro m  c  se tu iro m . t? 
em o çõ es q u e  n a s s fm  do’

A  lin g u a g e m  ort' 
de uma "'teitu 
cliam o r o *"leii!
glo bal, dirút, 
tom es, rtt  
o fo rm a  e 
p a la v ra  qv 
o b je c lo  e fios 
posa
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mihi m  iln- 11;■ 1 ilvi > - nl cm  -fiiram  < ■ u nn-iu aj f i . i u j  .1
Kt-us h ábito s I m e la r lua k  M c u n i"  lòifa :■  í iHo Ii r í j h í í j  liaveatln rlb f i  r- 1 
Im>. u i s j.jr ltu  iiíhi.niHt f i i í - t -  ín \< '-n ítií(h ir, ( i i n f c  í<Ik t  <■■ f.niVjue- m  
m onta <ik furto* mom <k n ia^ ije  a v liiu Ja  1. ro í-rn  .^vi,L
.■ ih ri ■ n n u :',  1 rknjl i l 1 ltv 1 - 1 ■■ jrh jl.■ 11 \ . o  .i i i Lk u  i .i - u co  1 
m r, h u ilah n o . -> ( s i i i i i í n ,  ê,ŝ i.',- tõm n im n ,  iirn e r sos, " 'iT ^ T  1m  

TarnhHun ntr.vta l ir m s i há iíra tn m ira  jpnrquc ,i ê um  .11 •■ i
l)üi<] <io hom em  ]a.'rin:;i!iUj T a n ilw m  in  p n m u a  ou n - ttl ■ u a *  si na 
i -n ilL in á  h/í um a sin ta xe  um., sem ântica, uni.t méti «, < iii.,.  
nasirtus t u (jlpo im p o rta extrem a m onte um a sn^nifu 
vastas m'ii> r.íli/aivhi'^, c ftu apt<jfuriiJnn)i’n to i

“ Tinltp mtJm ■ <>!-'<' Uir|p,'L 1'OÍ 1 s ■ I ll.ni |I' 'i lu li ' h| i -
?a' i ü iuiú acaba a p a lavra  e i ndu rum*.-",'» <> ptuimiLfií n io  m u -ira  I og 
plástico p o r i-?.n iis pensam entos-palavra:- < ntr-m cÇietu m úsico e ur 
t.i n -íh u ' jubi-r .r- p a la v ra ' com o n t-r*i-v m i |.uí*t(|v que alm ejam  
um u e sp écie  iíh- im hii'D  h ih n riji <uti uma h íb rid a  f> p "i n  rir p in tu ra  1 
o que jhpi - hIli voz pia lujEfar u uma form a p a n u ^ ila j tít* lerunhlIUhitle  

A n tfíufm  que fllxla n.in encontrai" <■ I■ ■ I► ■ 1 ■ ng riiiK i-in p Itá ã "  rle 
obia> üe uiip' fia pin tura. <Ja *■ u ltu  a mi Ma m úsica r  <pie acredita  
va <|tir' .1 arte elti 1 il 11 vaJi .1 1 r 1 -■• jkaiJE«04, n -|i 11■ Ipj 1 vi ,|oe quurgju  
o u v ir  u m  t n r ir í r io  qum uln t-s iív n  purji um  quadro. tem e
c lpktll<, v r u m  m om tiHf- qt....... 1,1 ' *  1 -In r-vi" no uso <!a pala­
v ra  M n.i .iv o ii i i i i  n .i <1 ■, ■ A i r  i.< 1 inl.i.n ■* 1U fH p n  não
vvrljJiM, aprecnd.-i .ir....... ...  «is. 110H:* I ) ........m ín ia  ó '-  ir.nr. , fila--
11 <1 ip s mi snriiãrav e vim  a l-h .tv** i- f|.- ■ <1^ |< < in p u  a n r .  p n is  unuiU u uutú
n u m " v iv o  i, p -.mi ,| 1 míit"-;; 1 tV jit .m u i< ■ L,,. |  ii | pltunti    
l l i i t '1 ailLiLi ipllt* ,p ,ií tf Jl j r  ■ i ’ *1 't^ 1 rn. nu- uni fk'<i! |i-arl 1 f T11j 1 K tiãn 
>■< ■ <mia jmrque <-■■ iii>ii]ei% jarriafc vo limiT utin vcplunraraimvntp' <■ 
jainai- -i llmit.irã" jifli.i "nurárit. hu^tai '.,. t‘V|jr, rn||r-;. r ., tJ)ak j'":-

ikp'], ™  tfiiio.i apiTiî i . itâ *T, i, hiulói;i<.......  <■ ■ ■11111111111
In ^ iú iiu  <- 1 r ü j u n - j í ,  "  i ‘n iv iu t  fim a n K i ilu

hum ana la lr a v t k  p ^ r e  « ijv a s  <l<- fo rm u la r sut-iais lOUHlatlar
às rt‘ali<la<h a n i A  uqjm-afláiH . i.  n  anh 1 ,■■ -I,. iJivisâo f|ti tral>alhnl 
\ ^ i Mi s rin lo  a-. \  t* li.rrn a - <!<■  a iti iptum , tani.i> iKTsjH-tnvsiv  

o ljfi ta-- sobre <1 iliirti im iu  a o lium em  a uTas íe m in r ia i ü m ui!-i 
fltnbora ><> v x iM iu la  ifflfTfíriiífiUTiLmit- a l ln ç u j« t m  ralatla l* ü strtla. 
n u m ., t r n h y  p ü ^  liilite  quriMj n u lo  A n <IIHa t<- 0 in h n lto  o irr  
iliin -iii ilu iC'vs,<Pthr.p,iii,lu'mi> om o \|ja iiH  <rp nunca no* fará  p rtsn ln  
rlir ilí> ‘ lu alh iiv i- fiif ir;.  <!<■  o acrnscet. istn r, n u n ca  n<iv fL> rí p ra v  
c in rlir  ria- fre m ^ ^ F  .jlí ouísioa -Ia p itu m íi <■ <l< n..j,-. ... ouira* aru-s  
M ultn ifcb 1 ço n liiâ rin  cre io  fim- , ,-irte teiirh- l< tlrr-clubrai < <■ a <on 
ipmvtpr pr-aar.svus o mv.i- ■.: n>- ■■ ■ - rle ;ir<\bj, cumo o alcsia <■■
cxc JVilo rci^biL- do cinema *

MortUdal
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A U g i n i T l  H A  S íM l ' l . \ l  U M K M l V\  f

tlriuhqnc li.ihltn

rrcKn\:H o vi lhíi mestre tln açudem ío\ j:ir  a seus discípulos: “  
quiti-tiua i -  ;l arte <i< coniriiti com spluir.- -mm ido prinrip in j
Iw Iü . . Nessa altura estava então 6 esltidanir compenetrado, copi­
ando unifi i ohin;i igrcgii. tl velho t t i*  tiT passeam !' entre as pramUe
ias tlc m om ento  a moinen; 
fazendo hi M A rq u lt e tu i.i  
o que j , i  ind ica  ser (mm 
acrescem ta; "H oje  to 
calculadas da c id r iiU i 
qutteios devemos tu e i^ s /  
nects  s a r i  a nu lM tx  a pa r r  n t |

petiei ' M iiit n  hem, os s e n h o re s  es t i  a 
>ii'. estão fur.cn do Arquitetura
ntimiiiiiüo a |iiek‘i;,o de e« l í  tira
ncriais <le cOnhiruçAo a« >ecefi« 

fii muito pequenas por is-, ■ nos ar-
i-oiii uma capa de í ,ul<>* para dar
e  oitaim n S o  f o r  p o b s e rv a d o r leigo

erosm i.iü res is tênc ia  da cu n tru ç fio
jã ■ iH da esi-riJa preparado para «alis-

fic a rá  rk-ütünfiad  
iJcíia forma

faver o fn-çruís V n  todfc os seus capnrhem. qy;iM sempre liem in.il 
liifiirinnild na I  grande a trugedi.i de tx'i;i pLiite dos i-utíi-
M>n.n. no d iirffrre iru . Necessitando prender u "freguês" tu-

orq^iu inni, (pi.mdo tema rcagu jn mmi upitno n-ik> íaj;.
pir>i. npm jp,*- a f lg ^ h : h x o s l i i Uj ( 'o rm e lítc irn  d u  K n p ir jt i ]  P ia t lc n  eorti
firgum o rf 
Klr mio 
Tlheirfi. 
eumcrtdí 
tl 
Vi 
m
malon
verdadeira mente

ÍTiccntL-s "K m  parte i> p ro p ri etário  tem rarão . . ”
mula de arquitetura, mas e ele quem tem u di- 
é rtc quem monda . . Pensa liem, quando você en- 

roupa iid alfaiate hío ú você quem determina cimin 
i^rão faca o que n proprietário quer <* nfio discuta ■ ' 
disparate - -  syliükstas do espirito prático — roíiidsme- 

U>- |,ur ‘ ‘ o arquiteto «hripado a concordar com c« 
surdos porém muito d>> agrado de qnetn pago M.i>. quem 

paua" e preço liem caro. é a cidade que vai se 
n tiíh, Iniiminarlos por entCndldnK de meia hora. . 

■nqiutetri estudioso, evoluído, contrariar o ” fm“ .u.>
1 L'nsi r!’ ' 1...... 1,1 *■ ............. Io pi imt-íio Ain-

pi iico um senhor multo rito, possuidor de grande oslalrclecl-

o —



h u m an id a d e  t i l i  .Bfcs setores.

niVHiUr iiUcitur Lima lo^üiotl' 
\-í|>^r uó por amor ;.s fu rn ii 

iK u iJ W i i l  a;- m in ia tu ras  paru 
lShh. ili - anacrojiixiuns. l.

m onto de l"'sufcoíL o molhados”  mandou co n s tru ir t im  polar, 
dudcjro  concurso ilc- pro játos Ism  (*, íc u jm  í;I;s bocados 
le. prn>jt?icjíh s-rafp r i i iM  .iiU ' in fluenc ia  do m t c r t ^ j i lu  attf se 
gosto do m agnal-i lToís Liem, *> nosso Uertu estava 
í-kjs;i mama de anligü idades trad ic iona is  Portan to , nada 
pura eme do que um  solar a ls. duâo \"I Kol fe ito o 
fe ita rcstauraçjk i de um sol u do tempo ilu  ImfHhio. 
paivite K in.j u a rq u ite to  obrigado a copiai uma -tua atdlga ' " m 
da* a» suas Invonvin lênclas dc o rden i htgifrnicu. psiquTjÇlL,

que m uitas obra* do passado suípiiÍ pcTíh  é  d ig n ai 
<tf profundo respeito [miem -em sait do . rquiv<> hiwtoiico. Bem  
dlu í sM cldbdáú ohttt in a q u c ic  cm  r s i a l j  tcd uzlda di melhoivb 
exem plares arquMctdnleos de épocas passada* %*Pftttoa4i*-s cm  v it r i­
nes para exposição permanente. Desi.p forma c.q q jis  resolvido o pro­
blema sentim ental *erft levai ;m  dtsv-q ifio  um p a lr e  jrquttítO -

O u lra  e u - i1 evidcni- m is  também contltydLKlrio. são * -
fa iidgetadax Juren;.,* tq s i ” s*i;n  in f ité V  O utro  d isparate D ifíc il e 
in m ll te n ta r « m vehce r an c lien te  que para u»* dias de fr io  in tens". 
apenas alguns dias pur ano. nfiu há neresstWude 
mais que existem processos de 
n itos  Porque então a lareira  '.' 
uma *A, é neceavirin colocar cm 

A a rqu ite tu ra  cqmo avie de 
Euvão da

quando  
eficientes e higié- 
s..' satisfazem com 
(|;i Cllüil

que acum paiihnr a >jn>- 
poiK ela é d re fle x o

sistem ático t  m iiviatU c do 1^0 u j Iizuçúíi do uma época r vei
dnde que ucm sú o- Icigi ■ iiup e  -mu nc- se:- cupcidi ■ de belo e gosto 
l i . i  ÇBUitup p ro flss iq fia is  qu n n ^ iú in  só üh im item  fo rm a i t- jun. esses 
:■ n liges por serem essvs * k \  :idi s pelo tem po Isso concorre

Inem udlva elétrica <r<ini 
imur as formas coiisflRrailax 1 

brinquedos -sãu 
;ln a cro n is n ios. Lo co m o tivas clé- 

O a lrsm tlq  ê  b-vidente.
i u 4 mesma cíííso  N‘ovo> jiuttrr iais. novas iécní> 
f fn jil pláslií o com espondente O conceito de belo 

(fducai áci Outros sim deve o proprietário i>r<e

>eiem
paru m aior confusão [ 
(oi ma de I- niiin ti ve e 
Néu seria um ahsurtl 
v o n sirtiíiin s  na lm bstyv 
t: ivas vum chíimi l̂^

1 Hm orqulteL
l as, [jottanto, no
E- eláslicD, í  íunE,J
cura r 
forma

■4i muies 
' sLm dart1

tazofs que levaram O r̂quiteiH> a uma determinada 
o^ítue deve faJici' o pro fiss ional, 
etiorra iTCs Terân eu fim tnuLumi'S a épCvcd dos 

6:t unidade obeflecendo a uma p lanlo

9 ^ x 1 st
n ira

,- tirfui os p Lintk i rojei > p 1 4  es ciila d cs, onde nao houver
^ ip  | M-ii lr:s-entcnr|l<!os

i.S3o 1‘aulo.i



P R O H L E M A S  I»E  C IN E M A
VuL-sf a iidi cinema V dste-sr .. uni rUmc. iVr ug hm.i* »o *  

p e rd e m .., nanui-t,, ü u iih íh . m» . qtu . onio* <i< n ... t t T k J n c , J b n  entfio  
uo* IrKtKrnmtNH iih" problema,* qm- rsLão vivendo 'unflíiiíiu. Sai

dali. na mniorin <̂ i ■ v. /i - afienns rumcmlamos* intífeirtites- 
*■—  Q ue tnl?Q u e  Ui)
— Gdftel. G ui 7
-  M ais uu m enos Se a d is t e  l '*
li com tni* . ........;*òe* vazia., de sign tf ItS^^iniTiqen temente ali-

rndun. com  lUhttlo, nus t q m -crm u , tio r i ln #  ‘ n.Hri g u s t c r.
0 1 ?- em que se resume a maioria diits ojiIiI^ ks Nlngu^rin procma u 
mais furulo, auullsur estudar os |n11 ^  dem iJa rasca rmi.
cots w  que w? In U T i nscnn por subo- o ^ ta t^ B m M d rp u lH  —  .ou a n t e * _
daquelas ilu a s hornw, s  quan to  de tvab ku^, i.k .nm u -rn i, rie pesquisa, 
v a i num a ob ra q u an d o  pia è digna, -h i  U eun o n n  ínU n-ua. ,uii>iit,i 
e hum ana, v isa n d o  um a fina li iludo m ais i inv.nl.,

A m a lo rlii ilas p essoas v a i v e r  ■‘a J l t a "  p aru  p a ssa r tis dons horçn. 
de tédio O u  pur vício. M uito bem. M if iu  m i n  11, a vü rda I W i m  esta 
mesma pessoa min siibe o quamo lurrlrndo de pio zi*i i11 ̂ tático, ik1
a le g ria  ítu llim . P o r  q u e ?  stftto-gunuu-ú. Orn. p o rq u e  a q u ilo  q W  eom- 
preendemo.'. in t e it r a Im e iit ijf f iii^ u n p ie t -n d e iT ii)^ i qiir podem os ciip  
la r Tiiiu s ò n n 'i) if  nos li'ít« mf-i ( i i l v d i t i  m m i. m s  t i i i is i  maint >.i [ i - 
farfio Vmiiitj, n|»'iui: l it a i '  Ml não e dedicou m.M tu a  m ai*
algU hs m in u t e i ]>ot n í  p a l ^ t e r  um  pouco, estar . p a r das coisa*, 
d* com o f  feito u iu  J i t i u  um  fllin c ,  le n d o  u|m rcntCiqdtilA  o t
m ttm o »  elem ento» d ife re n c ia  u m u ,  sb m e n iv  j n r  is w ,
nem  Inuwdna o p trd e. pm tjuc, rep ctim n j, sem pre. -<> a- co isas
tine entendem os # 'cu T^m ^ios pm lctii riu* pvo|H>n-irm.......... lá x lm o  d r
.■h-grla. P o r  que^jois Nlmcs feitos com o mesmo material se diferem 
ria m  b irita  ? í  num , u e q u ip e, tin iu , i d ire to re s, a r gu­
inei d i,f.a\. artista-, 1 trabalharam náo òmente com uma fl-

tm ferif lucros, mti . In m b íjn *  nti enl raviiü ca- 
I k i í T*sabem os, t iv e ra m  em  m ira  p rh td jju lm e n te  u m  

e n tro  111-ocurui’iim  apem i^m ente a p a rlo  o oin eictal. 
i n niiiLs, fíiíjoitflf.i i o i u o m h s , p io cu ra ru lti aitra- 

m H d o ,  pervertido, da p ú b lico . Vloiand-m m.iU ainda. 
C ^ e le m e n t o s  que am bos m o n lp u la ra tii furam  „s me mus \ m 

HF r a x t 111<,'Jni 11 rfJfT» m a te ria l h um an o: um lxia . con
t a f c m J i l f c  um a h ísto tía  \ma o u má. de neórdo m in  a vtsâ u  c c a p á d -  
n a f l M P J u n  a fez. A m tios tem a p o s sib ilid a d e  tle u m odiTicaf, d*  
;l arlapnu*' de ,. Ir.unformar, p:.ra dela f.n e i a!Ko noj-sjvcl de sol* 
ra n sm itid o  em  io u ite n s -  jS quo cinem a ^ lm ailem- Pov , , n . n,. 

£  umii h istó ria , um Original, o ním im p o rta  ^ir  rie l ou não a 
sdb que -i' fac;i l » w  c m e m i O einem a u m a a il e  au io n u - 

que apesar de contai com a a ju do  de uxht* * ru ,  rtasdilas 
5 ílel3r 1,1,0 e su b se rv ie n te  a n e n h u m a , püssul ruai- l<rin p ró p ria s

unlidaile rum 
ju)S. rari 
fim :>itl 
p re  ju d ie  
d a r ,ío  gõ.



r- tir deve respeitar lfÈ umfi .Ir 11 I ■ ■ I Ui 'nr i ■ rúnru >■ t rn,i arte tfTi" jú  
pura o Movimento inim paru u iniimi-nm, uma arte paiülhdle.
Se i- ■ j11 velbus vjvem par,i <> passado. n.'JLh .i^niüflile
vão, L!L.i saberá A rie s  de P sIu í  li- outi ■■  in u> .r e irã jiijitÉ
atem f im  uiil.i aiit- naiu ,s ii.i >|lm' tereis dp aprendo

r
â ria  to rn ai sp-a num  gran de ft llf lí  iiu

lIui ■ não s
entender" i Holiei io  \ n l u ......  " I  lui iLtuntes de L 'u iím ,i" i

no JM-.lUm ljüii obra liU-ti 
" y hae a KI", de | H‘l ide U1 1
independendo, | h .] i>uir» lado, ilu fideUdade nu nao 
Exem plos tir ninou s curti va supci abundam e |tiih 
Via prová-Ju Citemos um bulvu nnu, Híi [iimcii píih- 
flJmc "A (Hútln de A m ar" tTh*n, Forsite W ou| 
m elro volum e da importante obra de ,i tlulst 
Sagu'', Ih-itx. apesar íJji im portância da ul u 
ilum a coisa amoiTy -em vitla( iri sim m fica nle

Fulemo poiüm di? literatura de chu..... — ut
rm vm a |-: uentr (k »i i (ü v u iiv e  em m u d e - face* Hun'|-n< u utik o n  l.t- 
te iJH ira  de r i i e i n j  j dali " Que h a ve rá  futr,a »z**r sobre Ml assunto. 
Hue nem arte é. m as um  a rre m ltlo  1 ÈL.nn entanto t-vistu. tarno quun-

. 1 maiH 'V t-memü” . Allãs

íintu. (jj
'UluTrlim ne- 

n lrv nó* ii 
nu p i l ­

he FürriJte 
iiltiu 1 resultou

melhor, sóbri"

tu II i-Lm-nm f  urna ,-r 1 >■ Não tpMlq 
li mesm o se díl i-ni todas un<->

^ Literatura dp cinema 11 y o 
im - fkiiui i.s é inteira mente de 
tam i- qtiímtu a traduções ni- 
vori líiit<\ sempre em cidade

U í  no*i a n ío  -er para 
s liv re iro -  nãu ;i m ijiur- 

1. Ktlüu a mvuU.i i n-iu v I...
M corufej^uo aiRUirta coisa. Hiu,

■ i ái ■ i|uV^ ntn_jlu i s  iuuai’ tn |>i i 
hut^nrf 1'iilu fòlesu. In

Sau l"'"i tu AJtgri p|r sempre -h jh-iLv iIi mm ii um
ou outro livro, tima i|uu^M ^p^ica^lo  tomo "Kevue de üüwma, 
HtiUico e Nfiv", t;ti

As revistas m- 
vim a hiií do dln. 
gu<i Ou então levam  
mais recenttL " t  iltnt’' ' f )  
spiisariuniihsmü, jjiTif^jmni>
lieqtientcs (Üvôrt
iüi expressão fetr 
r euntliuin o luci 
uma cpiiIrtnwjJyiitLi 
estas serve» [
I U:t. híüRrü 
refastelatki:

ilu i'-  veitadas mal 
IfRo m orrem  N miu> 

m ais (it- j u i>, para aparecer. E xem p lo  
y v ia  <ie rv g m rm ul aet^slumado riu v r é 
vive. n n ílr morti, es vastunenlos c sub- 

*ii- n slro s pri-íecul' >■ i- tp iej.im k^ São. 
[vo Rubei m  N o h re oh "doentes de c in e m a '. 

são os "q u e  fizeram  de uma arte ivliae,  
F\irJi frntes h js ta m  alifis m e lh o r dizendo, só 
h lk -iríje s  flv illv iilv -i' ãu de k--i .m-lrdos o f f  '- 

n iin e c, ieii'átr , em m aio mi u iiim -  d o - , i-n n -  
_  a ' |iú jtro n as em lu las re iilílín c ix s , tendo altertos

n a - iiij^s i *11 ra s ^  \ 1(.] ̂  ̂  1? |1(. ;j 11 ,. i-n-t, ,’ht. ̂  . i, L,hel( is"  ̂u r ore - i ■ 1 a - -j ■
crvis, mótjv^iios O h rHi-  que m iucu leram  nem ]ei .u> Por due imtãti’ ' 

I riuitS ^  i> rr,L ^ ctdque o ile m a r  euluir-t.
lau r” —e ,, extensãn tifln scre v o ría m n s todo o cap itulo  m u- 

tid eni. . de C in e m a" M a- não n o s furtam os, ao menus
tn ''" ix a i aq u i i e la siiric^ t <o < um que o in m  trecho. Di*



hlIlU aiio. pelo v a lo r r-.t c l ic o  m i r lr iu r iíítk o  q u e

o rik ico  português; ‘'Divido o> que íntinjri o rir 
cineastas *« clne-nsrtos." Que grande verdade. W 
'Míada muiH 'perlpusu paru a marcha do vlntiincuroil 
iicfdisirto com o éle ai e stad vlu  <) c in é filo  é o rçhtapi. 
Culpado das drfjniduções que atmmla atem ente V-^tinLjn 
atuai, Êle nüu viii ver um f i lm e  pela ai te. peJa

contei V ai porque é “cin em n'; e cin cm p
excitante com um gala ík* bigoibinlit), que 
10movei, e uma v;iui|> hlMérlca de beijo,
i leres rlc pó c que mergulha « n  saltos sir 
Jtu " Porém híl mais, há coisas plnq 
m-nlos u&o são uquèlcs que se <|ju a 
sua cinefilia, ao ine^mu tempo que exl 
K> KÍinlio de tvtióü e o seu Handlsmc pire' 
ninas deogosas que põem um fíli antes i 
Mar Iene ! Oh. o r.iylor 1 Oh. o H o y «  1) e 
atravancam á coxin, quundo clies i^ s a n i

uma película pos- î 
ét̂ ( e ujuíi éotnêdia 

os e ando ile uu- 
!:e.3PT- lio  g ê n e ro  a s p ir a ­

rdes, itas p tcjn a s r(e tu- 
oi%ia; (>ü vcriludeirxtK c i­

ei'1 relas paru exibir a 
ás £u.i> gravatas, o seu IjI- 

nem 't;1o pouco cssie- mo- 
nrjmes das vedeta^ (Oh, a 

c a rre g a m  n.irn p e lk a s  que  
f lsse s  o r s s jis  vfio áo v(ntr-

ma itiiis para exibir do que pala ver exibições'*.

“Clnéfil
Prá que falar .. d 
"■ í: preciso r*?| 

q u e  p a ia  alé m  rio ci 
tias peruas de Marlü 
g u rg a rn c ia d o s estrítl 
re s  e a rtista s, i 
[lam ente lu t e i  
quase ignorado 

Que gityiimle1'  
j ih i im o s  o

Ms, ciur-asnus !"
da  a p a la v r a  e u m  R o b e r to  N o h r e :  

convencei- ês-scs senhores tánéhi 
d ta n n .  q u o  v i v e  d  a b e ie í.á  I n e n a r r á v e l  

Ulidarle risonha fie C k ir k  C uide. mi du» 
c D o n a ld .  e x is t e ,  m a n t id o  j k i i  s o n h a d o  

) v e z  p e la  i n g r í i l u  ]> e rs iH iê n e ia L m . - p r o f o n  
u ro  c inem a, o g rande C lm  ma, que e íleiC’i

s, q u e .  m á s  n ; lo  n o p  p r e c ip i t e m o s  n ã o  p i - 
iH .linm c f io s  b o is  P r e te n d ía m o s  f a la i  s ú h r v  u m  l i v r o

is a  m e n te  i ln  l i v r o  í ie  R o b e r to  N u b le  ■ ê ss e  l i v r o  q u e  % i - 
H o r iz o n t e s  f ie  C J u e m a " ,  G u im a rã e s &  C ia .  —  hirUto 
r u i j í u l ,  q u e  i i r e t f n t ü a m iw  ru J a r  a o  i n i c i a r  m in  n o t i ' ,  

u s ia s m o  a r.iuc o  l i v r u  n o s  c o n d u s d i .  n o s  c a u s o u ,  d e i-  
os f ic a i" ,  o te c e r  c o n s lt ie ra i^ f ie s  p a r a lé iu ü .  S im  p n r a lê lp a ,  p o r

* é  Roberto Píobve irata JipiofundáJiiqtite de todas, v
;rris . estas questftíÈ que n<Ss Ulo sõ m e m e a flo ra m h s Pm 

tn«?>o^ r v ^ ^ iá l  tse>, " e m  f i r n f v m d ld á d v "  è le  nnsi c o n fiu í a té  f> fn n n  : >.
nom e ít!Ti questões, n w  desvenda os d iv e rso s p roble m as eonciTucn-  

s ao cinem a Tipdierno. de tudo trata com  co n h ecim e n to  c  clareaa. 
»rrend o as páginus rfo >eu ü v ro  nos Capacitam es inda Mini dt 

ijliifna.s possibilidades do cinem a no terreno nüo ápenas estético, ar- 
t L s * o r mas F.unbém iuuunno c social, Num a ltngu.iqi-m  sem pre rla- 
ijiT fjim jiie s  corrente, a ce ísíve ), Ss voaes Jcvem ente irô n ica , Rohertu
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■ M 
lo

V obre vai 1111- a | wc se n t U ndi i u i diversos .• q iêck ■ - r|o tinem,i.. a. jn liw r .
■ jh. rn .u u li.is  pela qual v i*k' encarada K )a tia "Prjratxjtij J'r qiirflnu- 
Ij i i ", (ilx . <f*ti .iiii', Imitar um.i e-seuia d iscu te  nad a, b 
ierrrnlo iJ i íj íiím i  dela", t> que pur Meu latiti iL in b rj u ptrUur 

Km  a rte  ■ '> há rw o lu r lu n á r io s  uu idiirtlártois".
A lr.iV i'- de U’il>' <■> liv ro  vii] ii agiui' apresentando f  | u i cur ^ p á i n  

m iJvov <is pruhleim is voncviftetilen Jl sétima arte Vé .. i|ue de i ; H v  
Indigno -i- tem tentado fazei dela, cum iTClídi/iida pri-.(ivia  la
outm s, deturpa-In a maioria: procura e x p lic a r e s  nm njjb t k .fe u  apa­
rente desprvd uriu entre :is classes i.lu pseudo elite üuelectual ou en­
tão u po rque d*- sü u ,i>,iu riv-ipnãneiu <jri|M' a ma km a, S f '  eíerénrkr. 
as obntfl menos impin ifintrs r  significativas. u jíln iõ v ' <U‘
□  rtisia s os m ais illvE n te i como. p a r exem pla. 9 flc .'dia re i 1’jfTTint t|tie 
çham uva ;m ctiifin u  de “teatro r m tu n irrv ii uu «< fajfiii 1" cm íiu í k -
Uniu as exiKfrít r e l a /  sem pre valiosa* —  ou quátidu lk jo  curkwl** —  de 
um J. CtieiriiUi fie um U Welle*. etc. nu .dndu ,0 1 iradas de n rm  Ana- 
lule FYanee d e u m (j. lí. S h a n \ de um  Pirjndfrln. etc

N 3o preten d em o s a q u i d a r u m  re su m o  Ão llv m  - m e sçu i (for­
que e im piM isivel M as -.im um a v lî j* Idéia í> q u e  pretendem os è 
mostrai ,t Im iHiitíineLi dek* num i ^ ttoji. y jid r .1 liie ia iu ra  1 sp tfla li
/.lkJlI v re«irtii*simn, redi 
não conhecer, em Portugal ou 
lí Importante, nio tem valor 
rknlo. Níio * Ou problemas f 
tmlus ■>’ que -.e pirociipam 1 
nele uniu imalidadt- iM iriiM

•k* num  ( * n i i " ■ «d* 
izulitiuniiií V̂H-■ ■ \  1 

no iAui
fjvn í* .itW7< 1 te

üiilf<s.init)Oü li iitiiM rnpiU ' 
a te n ta tiva  no gênero 
ma Uva ou por piunei- 

-Sã’ dn máxima inkué^niv [nirii 
de um;i m am ara s.-ria, vendo  

m 1 ítffri a.. Hindu l. l teha (c  j 111 ■> ile m a *
rituais, o miilw imptu tani J S T h fc , qvlfafe-ux e oh annllsa com imnheci- 
mento. J,arit i.ihUik e s jif-fc lin e m t  (ín  n e- L-ine-cluhjstus. n liv ro  é re-

laido Niii-, 0 el:m . i i>i < .s 
liei 111 N nkee ri.li^ -.u iiO t* ^ .''

ü um a 1
l lv r n  -lie  en -- i »

eomeiulí 
R o lje

xer do cinem a  
tam po q u e  e 
liv ro  iJt* a f ir ir m -l  
ver tf-z.i de q u e  
ía dos Inirtartnrtf:'

Dtoliei t<> N n o lii i1 nüí- 1 p n i n em  c o n li" i o e m e m .i u r i c n w i i » .  nflo 
jn  'ii.1 eu ropeu i-' tte .1 f íiv o r fio rln c n m  - -  des'.

clne-asiu isL1.
ros irUmeiros. m  que tuiiuam  por ía- 

le do missa século P i r  isto. ;io t u m u

tle esté tu a de vln em a. 0 lam ltém  um  
1 .[ uiMOcIdiide 1 11.' |M>ssjriHi<l{idi's iíhi r in e n io  na 

lJF< itpuo pmiLii-. iJe lin n irm  irin tim ia a t.n r

e 1 j(vi nem 
te q u e  jíuJi 
q u e  h;i em 
liem que em m 
tes iji.ii fciinr Ndinhdrcp' 
dn não
d.-dflir^ul re

v
bl?

\'en h íi de ontle v ir r  Porque, n v t n lm lr final 
e mau - e mio i*m qualquer p arle A liíi '  

escala. iá que as demais não estão tão depOklJen* 
1 —  o mesmo se dá com qualquer arte E  isen. 
pode n r  sem <i.m o  jui>fumU> <1 que a m aioria

ufirte-iiincrlcaiuiK vem lenlanifo rancr du cinema. tTm
lo  (■ metq, puro  melo de eiuT-dieLir o pubLice liHlilnáã-

Ilu J fin m  visão falsa, deuu ifuda. das coisas, uu mesmo lem jxr 
ri[.i Iheu -.i t h - ;■ iluh inis^oas, d r arnla paru fins nãfi artís

~  n  —
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lirip;; t niLi m era p ru d u ç õ o  em  m n ísa , p a ru  ;■ rruiss 
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EVOLUÇÃO CINEMATOGRÁFICA
O cinema possuc o .seu próprio e inegável meio de expressão. 

Sua linguagem pode adquirir contornos originais, sem sofrer as in­
fluências marcantes de outras realizações artísticas. A expressãcuda 
imagem pura é rica de formas e pode prescindir de elementos fex - 
tranhos. Portaqto, o filme de verdadeira personalidade tende a afas­
tar-se da literatura e teatro, o- dois setores onde frequentemente 
lança as suas raizes, principalmente quando não contuTfnm realiza­
dores imbuídos do que seja a Sétima Arte em sua puxa essência. T£. 
tendo mais de cincoenta anos de existência dinâmica? existem pe­
lículas contribuintes para a formação de sua linguagem independen­
te. De movimento em movimento, o cinema adquire,/aos poucos, a 
sua autoridade, procura a sua real manifestação. Sem usar da am­
plificação exigida pelo assunto, tomando-se cm consideração sómen­
te uma sintese cronológica de sua vida. a gente verifica tal intento.

Os primeiros filmes fabricados em princintns dêste século são 
cenas de teatro fotografadas. Começa a ser posta uma linha divisó­
ria entre o cinema e o teatro quando David-Wark Griffith, com seus 
filmes THE B1RTH OF A NATION piofauzido em 1915 e IXTOl.E- 
RANCE realizado em 1916, procura retirai ds gestieulações e os tre­
jeitos dos figurantes. Também CêciLB. De Mille, êsse diretor de mau 
gosto tão ridicularizado por nossos atuá'- cronistas cinematográ­
ficos, é um pioneiro a abrir novo-; rumas para o cinema ao dirigir 
THE CHEAT, em 1915, faztmdo  ̂bèrisTntisias abandonarem es proces­
sos teatrais. Assim surgiu, em taf fitmVCo primeiro ator cinematográ­
fico de valor, Sessue Hayaknwj. usando admirávelmente o rosto 
imóvel e‘ os olhos exprimimio os sentimentos, criando uma interpre­
tação até então desconhecida.

Em 1916 aparece PsLRPn^o F1M(’A NTO. um filme futurista de 
A. G. Bragàglia, que dá? origem ao moviento de vanguarda.advindo 
no ano seguinte a pelam ia de ,Germaine Dulac AMES D.HOMMES 
FOUS em 1919, Louis Delluc e Germaine Dulac, em colaboração, re­
alizam FÊTÉ ESPAGNfODE que marcou época pela procura de lin­
guagem adequada á? imagens. O movimento vanguardista representa 
o início da fase experimental destinada a encontrar a expressão pes­
soal do tinemat^Sã» estudos inteligentes e práticos que abrem no­
vas perspectivas ao* verdadeiros cineastas.

Em 1918V. Herhiyr faz ROSE FRANCE, seguido de CARNAVAL

rece entre o público do Brasil, queremos crer, até mesmo muitas pes­
soas graifdjgmente interessadas em cinema o desconhecem.

PothantT^ pnr gratos nos daremos se èste nosso trabalho contri­
buir paraja vulgarização da obra: pois assim estaremos contribuindo 
pará uma majhór compreensão do cinema e de seus problemas.

JlM L  #51.
S. M.
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DE VERITD S e de LH O M M E  DD LAR G E  em 1920Lg 13L DORADO 
em 1921. filmes que elevam o cinema, acondiclouando lhe elemen­
tos vitalizantes.

O G AB IN E TE  DO DOUTOR G A L IG A R I, de ttoliert Wicne, apa­
rece em 1019, primando pela unidade apresentadal unidade talvez 
somente superada muito depois por Carl Th. J3reyer com o famoso 
I V PASSION DE JE AN N E  D’ARC, em isfe<s, filma de fabulosa ri-
quesa de pormenores. *

Sergei Micailivitch Elnsensteim em lO^õ dii ige O COURAÇADO 
PO TEM KINE , película ntarcantc pelo afastamento do estrelísmo, 
usando a multidão representada comq^Tnnm g^Tmle quadro mural.

A partir de 1927. com o aparecimento tio cinema sonoro, houve 
um natural período de decadência embdrá decadência talvez não se­
ja o termo exato para definir os primeirhs maus passos do cinema 
sonoro. Estacionamento talvez seja a palavra mais adequada para 
tal. Em todas as manifestações artísticas, em qualquer época, apare­
cem tais estágios ou recuos, causatms por diversos fatores adversos. 
As correntes da literatura «  das plásticas, por exemplo, se-sucedem 
através os tempos, e n tre n je a d a s p e r ío d o s  de decrepitudes e de re­
novações. O cinema, comifliocD aVrte, teve essa parada ou decatlên-

uW gyh pelo novo caminho.
dentro do âmbito industrial, o

cia tao necessária, pai^n 
Com a inovação p v o

cinema volta aos «eus* urhrmiks passos do início dêste século. Retor­
na a ser teatro fotngr^/adOjj^mi a vantagem de, agora, possuir o som. 
Para agradar o grandeNnúhlíco, os produtores usam e abusam da no­
va maravilha, tjíntih ju n ta s  falando e cantando na téla, deixando 
o elemento estdbco dt^aoo. Interessa fazer ruido e com ele ganhar 
mais dinheiro. Insana 1 ^ 1  em atores consagrados no tempo silencioso, 
dando lugár%tus n n ^  que chegam dos teatros, os que poâsuem boa 
voz, voz

René-^ lair, Charlie Chaplin, Poudovkine consideraram, nessa 
ocasião Jri f^Jeucia artística da Sétima Arte. Na era silenciosa, sendo
a voz d 
em simb

falecei;
l»m e ® inexistente, este transformava-se em imagem pura, 

cinema sonoro, ele perde essa virtude, recitando, 
discursando, gargalhando como o homem comum. Torna-se elemento 
concrew destituído de força artística criadora que emanava, 
f  AUdthnente, ainda muita gente considera o periodo silencioso 

nrai.j (sultjkanciál, a fase de ouro do cinema. Há um tanto de exage­
ro e de "erdade em tal afirmação, É verdade que dessa inumerável 
porção de películas sonoras produzidas até hoje tira-se desproporcio­
nal quantidade de filmes de valor. Explica-se a causa dessa medio- 
crmpde com o fato das grandes empresas dominarem com o seu di- 
n j^ iro  a mente do realizador inibindo-o de uma produção mais sin- 
ççn a. A grande parte do cinema atual tem espirito comercial e é feito 
fle concessão ao grande público. A evolução cinematográfica é obser­
vada, com maior vigor, na parte técnica, ficando baixo o nivel artis-
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tico. Entretanto há exagero em afirmar-se que o cinema falado é des­
tituído de qualidades', levandó-se em conta algumas obras dêste periu?.' 
do. Após a assimilação do ingicdiente sonoro, apareceram* pelícu­
las evidenciando tais qualidades. V # -

.lã em lí>2í». pouco após, portanto, o aparecimento de THE tJAZZ 
SINGER, surge um exemplo de obra afirmativa desta npva fase tio 
cinema. Trata-se de HALLELUJ AH!,realizado por Kmg Yidor, um 
filme que jamaí-, possuiría a pujança que tem se houvess? sido reali­
zado no ciclo silencioso. A alma e a música das coisadie fundem nes­
ta película, tornando o ruído um acessório imprescindível.

Também temos em EXT ASE, filme dirigido pftr Gustav Macha- 
ty, em 1933, a demonstração insofismável do que pode ser realizado 
dentro do cinema sonoro. Este filme que possue longas imagens ta­
lhadas num grande estudo plástico, não utiliza-se do principio bási­
co teatral, isto é. da voz dos atores. A fala só complementa a imagem. 
A voz do homem é encontrada nesta película Pomo as vírgulas num 
livro. O filme encerra uma boa lição de interpretação cinematográ­
fica. Interpretação de ator que é artula^nas mãos tio realizador. EX- 
TASE, pela sua linguagem fluentorda imagem, onde o espectador 
não “ lé" as legendas porém “senie" a hi-tóría. possibilita a afirmação 
de ser o filme obra representativa qut-r ^ejfi mudo ou falado. Depen­
de de que ele se torne cinema a aí ma de, .tudo. É o que, por vários mo­
tivos (sobressaindo-se o motivo HouuferqiaU .acontece raramente. Pa­
ra ilustrar tal afirmação, a gente pucle (ornar como modelo um filme 
recentemente exihido at|ui yu Itrasih Trata-se de MALVA DA (A ll 
Abovit Eve), de Jo se p h  ! jn ilíiW k iewiez. Os personagens de tal filme 
são atores, críticos, autores, diretores e uma porção de gente de tea­
tro. São tipos reais a desfilai m  pela tela com os seus dramas e as 
suas lutas. Mas, embora Jiajaaquele sentido realístico imprimido á 
película, a gente tem á impressão de que o palco jamais se divorcia 
dos personagens. Mesm o qurnido enfrentam a vida tios bastidores, 
representam comurst^ estivessem eternamente frente a luz das gam­
biarras. Entretanto, q cinema deve ser imagem isenta de teatro, com 
o menor número de diuíógos possível o maior fluidez. Neste filme 
deparamos com  o mal do cinema Falado, motivando a que muitos o 
combatam, o  som iufhie na película, criando uma dialogáção cansa­
tiva. a explicação literária substituindo a imagem, suprimindo-lhe a 
autonomia, sôirrfntá em alguns instantes surgem parênteses nêsse de­
senrolar anticiiiernatugráfico. Há, como exemplo, a cena derradeira 
da película, em que aparece a jovem candidata a atriz, frente ao es- 
pelhty a im;mem refletida multiplicando-se indefinidamente, como a 
sinujse da móral da história que acabamos de presenciar. Esta t<>ma- 

um achado cinematográfico. É um dos poucos momentos da pe­
lícula em que o cinema fala a sua linguagem verdadeira

Antônio da Sílvn Pilho 
(Porto Alegre)
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* O CINEMA NA EDUCAÇAO

lilíE Y K S  Í ONSI1>EUACõ ES —

Na história do Cinema 
se.s perfeitamente distinta 
etapes, se tenham manife 
tihas .correntes, mas qu 
nos de trabalho e oriei 
dimensões, da atividat 

Não é caso para est'

j^íio que se podem estabelecer três fa- 
Lque durante uma ou outra <lessas 
"pdências que se afastavam das li- 

riarn ^ o n s t itu ir  as bases dos futuros pla- 
la parcela, felizmente já fie razoáveis 

atográfica.
_  até porque o que seria hoje a civiliza­

ção —' produto di^utSwconstante pela subsistência e por melhores 
condições de vida não tivessem vindo à superfície as contradi­
ções latentes en íesp iriVs^sclarecidos e bem intencionados, que sem 
conseguirem resJlijjdos tão depressa como desejariam, deixaram no 
entanto o cam m ho^N ífío  para futuros e mais prometedores empre­
endimentos. p^o^nu ito  que lhe devemos, nunca será demasiado 
realçar o capei dentas pioneiros.

Na fase encontramos toda a série de tentativas, desde
as célebres lanternas mágicas e do fantoscópio de ROBERTSON 
(1797) em m e a  deslocamento rápido dum conjunto de lentes dava 
na tela a iluSmTde movimento, até à primeira representação cinema- 
11 ig ra fi| i( le i.U M Ifc R E  em Março de 1895,

I  Já ê«te período em que os esforços SG encaminhavam
Pr«Uyj^n*item ente no aperfeiçoamento técnico do cinematografo 
c o m e ç a ^  ser antevistas as imensas possibilidades que o cinema 
node oferecer, quando pòsto por mãos seguras e conscientes ao ser­
viço do Homem
^ ^ m  1898, o cirurgião francês DOYEN conseguiu a filmagem du- 

►ma das suas operações a propósito da qual êle própria afirma "Logo 
qqe vi pela primeira vez desenrolar-se sobre o écran uma das minhas 

araçoes eu verifique! a que ponto me ignorava a mim mesmo



D etalhes técnicos que me pareciam  satisfatórios, eram defeituosos. 
Corrigí, m e lh o re i e simpifiquei".

Diz a propósito Coissac: “ Nascera o cinema educador^ mas o 
exemplo devia esperar por muito tempo até produzir frutos .

A esta tentativa outras se sucederam, graças a esforços isolados 
e independentes como os de EDISON ao fazer filniés|dg física, quí­
mica e história natural ou os de CARkINGON LAGRANGE que em 
1901 empregou a cinematografia ao estudo da meteorologia física.

Os resultados bem sucedidos de EDISON foram eSundados pelos 
pedagogos norte-americanos e. nas escolas, o cineiq^ pasmou a tomar 
o lugar que lhe competia como auxiliai preclos\e cm muitos casos 
indispensável da educação. '

O cinema, que para os sen- inventores constituira um pretexto 
de investigai', a que se aliava uma intenção de divertimento, começou 
a ser considerado como um formidável processo de lucro, dado o bom 
acolhimento com que fôra recebido pelas rnm as humanas sempre 
ávidas de sensações novas. A verdadeira — como norma moral — fi­
nalidade rio cinema é falseada - não esquecer o papel desempenhado 
pela propaganda — e assiste-se a u n / en jm e  desenvolvimento de es­
túdios com a produção em série de aiTirms <qjo rápido, certo e lucra­
tivo consumo são o único propó.-ite. qditupív ascendente importância 
os filmes policiais, de aventuras ou o j dramas com astros e estrelas 
preferidas e os ídolos capazes^l^a^astar multidões dóceis. É fla­
grante a criminosa deturpação da mentalidade humana, mas as em­
presas continuam a prosperai..

Suponho poder afirm atyqu^^iúryca vantagem dêste período co- 
mercialista, a par rfc muitaqunatrasTdesvantagens que me dispenso de 
continuar a apresentar, foi tf grande impulso científico dado à cine­
matografia. Quando se antevê o íücro certo, seja qual fòr a realização 
em causa, é ponto assente que se não olham a meios para fomentar 
o seu desenvolv imenwfcdesde, OT-identemente, que èste traga os bene­
fícios e as compensações esperadas . .

E isto tudo semqRifár a avia nos propósitos dos que não aspirando 
diretamente às boas foqjtas de receita, lhe desvirtuam o papel como 
meio capaz de desenvolver um espírito de compreensão. Esforçando 
se por criar fdníís ,tjue,melhor sirvam os seus fins, os perigos a que 
sujeitam o públicojarbda indeciso não são menotes, antes pelo contrá­
rio pelo cuidado e hqhilidatie com que os temas são abordados. Tam­
bém não será difícil encontrar exemplos que apoiem estas afirmações.

Esta fase ainda perdura em muitos países, hábilmente sustenta­
da por iins pOuxos. Será escusado definir a# intenções de cada um por 
si. ate/pomue se confundem e identificam. Mas mesmo onde está 
m ai§fiesyvol]ijda, o cinema pedagógico ocupa atualmente um papel 
na onutaífão urie dificilmente será esquecido — ou contrariado — gra­



ças aos resultados alóançaríos que foram além deffoda aLespectatíva. 
Criando só por si uma opinião própria, tem podidi\rJhistitt a todos os 
esforços contrários Não foram em vão as prirapirrà Lentativas no 
campo do cinema educativo, assim como também não foi sem razão 
que HRADY pôde afirmar: “ Passará a era rio ciiitdrrtína e chegará a 
do cinema educativo” .

Se a primeira ainda não passou, couteiitemo-nos com o fato do 
cinema educativo constituir hoje em dia' uina realidade em muitos 
países numa ordenação de trabalho eficieniementse dirigido e onde a 
pedagogia é olhada como qualquer coisa <rmds do que aquilo que vem 
nos livros ou se ensina teoricamente em eerãas cadeiras das nossas 
Universidades. ”

Ninguém põe em dúvida, que (iVuittin pela imagem se torna 
muito mais compreensivo e que a criSSça assimila melhor as lições 
quando estas são acompanhadas por esquemas, gráficos ou imagens 
numa tentativa de aproximação à realidade.

Em 1920, começa a esboçar-sejfia Inglaterra, uma corrente a fa­
vor do cinema educativo e de talmiodo a sua ação se fez sentir, que 
foram criadas recentemenj,c a N A T IO N A L  COM 1TTEE FOR V I­
SUAL AIDS IX EDUC\yTá(%>í-»^om o fim de elaborar programas ci­
nematográficos e s c o l a r Ej pUOATl ONAL  FO U ND ATIO N FOR 
V ISU AL AIDS. com o ^ a p e^ ^ m a n te r  as escolas par do desenvol­
vimento do cinema

O Brasil tam ttéi^ j^p f«o 'u indiferente perante o modo como o 
mundo civilizado /èçobia* mFprogresso do cinema cultural. Nos arti­
gos 633 a 635 d^Relrii^na Fernando de Azevedo, elaborada em 1928. 
pode-se ler o éfgM T

As escoíls |de ehsino primário, normal, doméstico e profissio­
nal, quand^^nicioríírem  em edifícios próprios, terão salas destina­
das à instafmSo^le aparelhos de projeção fixa e animada, para fins 
meranitUiUje educamos.

feria Geral de Instrução Pública orientará e procurará 
desenvi í\ q4 JjP*' todas as formas, e mediante a ação direta dos inspe­
tores escolares, o movimenta em favor do cinema educativo.

♦  _
lí° ,os ''s PKÍses, cndé o problema de educação nacional é 

11 0 ctiidrdo exigido para o controle das mentalidades em 
-i. á' sao as pi oprias companhias industriais que. além de cun- 

ti Doui» em para a investigação científica, promovern a criarão* ce < i­
i. ictas escolares postas à disposição tios estabelecimentos de en- 

"Tily e dos professores.
Na Geografia em Ciências Naturais, torna-se particularment •

‘ ente o auxílio prestado pelo cinema. Na Inglaterra, foi >-eceire-.



mente realizado um filme sóbre o funcionamento do aparelho diges­
tivo, aliando a simplicidade ao extremo cuidado e veracidade na mon­
tagem. ,tv

A acttvidade cinematográfica, não é estranha às Matemáticas, 
principalmente â Geometria. Basta citar alguns filmes produzidos 
para os cursos do Conservatório de Artes e Ofícios de Paris; sime­
tria no plano translações; rotações; lugares geométricos simples; 
simetria no espaço, etc.

Ainda em Historia, Engenharia, Topografia, o cinema te n cjns- 
tituido um precioso auxilar do professor, sem o substituir.

Na opinião de SERRANO e VENÃNCIO FILHO, "é preciso não 
abusar do cinema. Ele tem o seu lugar e o seu momento e ai é impres­
cindível quási sempre." V ^

Mas a sua ação não se limita únicamente à eseola. Com o fim de 
tornar conhecidos os princípios básicos de Higiene^a Cruz Vermelha 
organizou uma colecção de filmes sòhre profilaxia de certas doen 
ças em especial sifilis e tuberculose., sobre educação sexual, eir.

Do boletim da Unesco de .Julho de 1950. pode-se ler a seguinte 
passagem: "Para realizar as tarefa^que se lhe impõem com mais 
urgência — elevar o nivel de vida, assegurar a sua própria subsistên­
cia alimentar e eliminar um analfal^tisrru*de 85^ da população se­
gundo as últimas estatísticas —ja>Jndia recorreu, entre outros mei­
os, ao cinema."

Muitos mais exemplos se podebiapi apresentar, onde o cinema 
tem prestado o tributo numa maior aproximação e i ntendimento en­
tre os homens. .

Muitos mais há que exig ir.d&lc!
Deve-se à Unesco a £e labo ração qos C]0is acordos internar ionais 

rospeitantes ao cinema educativo

1) — Abolição des direitos alfandegários sobre material cinema 
tográfico;

2 — Distribuiçã<rpoi (todos os países do filmes educativos.

Em Portugal, onde por um lado «e assiste à proteção ao cinema 
nacional por outro à^produção de películas em ritmo crescente e de 
qualidade a todos hem patente — não me refiro a algumas iniciativas 
particiilares*$^melhor seria que os esforços fossem conjugadas no 
sentido de se piestar todo o auxílio necessário disponível a uma ver­
dadeira proteção ao cinema para a educação universal, 

t.isboa, Setembro, 1951.

H u i M o n te iro



Sonhos

(Vanidad de los suenos, más terribl
Ramon Jimenez)'

V
e la verdadl

Espelho do mundo que ey criei 
Sonhos ^ w,*>**
Luzes de Paris e agua azul de Capri 
As tamareiras do Egito 
e as praias rendadas da Austrália 
As colunas quebradas da Grécia e de Roma 
a índia mística e a Chifta misteriosa.

Na mala os rótulas dos hotéis.

Lili Marlene
As geishas e as 
as louras eias 
que eu apiei

Na mala

Vaidade ati 
A imagem i

.artas das amantes.

essar o espêlho 
rugas e cabelos brancos

Na maia a verdade:
fifcorda^ôes insignificantes da infância.

Cidade Natal

Os fundos do meu quintal
e a figueira da Praça 15 
. . . a ponte “Hercício Luz” 
não existia 
na minha infância.

Juan

Êstes quatro poemas perten 
a aparecer breve, como
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de Aníbal Nunes P ir e s

Terra

Longe...
Bem distante das coisas reais. 
Além demora o eterno.

O avião a jato se afasta 
e o mundo não é mais.

Cheiro de terra, 
impregnando o ar 
e os recuerdos 
são lembranças amargas:

Agua
em bilhas de barro, 
novas.

i  l  *  i
Píiema de amor

Meu poema de amor
é pobre coniò d verdade! 

v

Não há metáforas 
deslumbrantes

Nem hipérboles 
capciosas

Meu poema de amor 
tem a simplicidade 
brutal das coisas humanas:

A angustia do desejo 
a satisfação da posse 
ou a tragédia das frustrações.

cem ao volume "Terra Fraca” , 
"Caderno SUL", n° II.
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V I A G E M QD
É a Poesia-Loucura que me le va ... 1 
No continente de uma rosa virgem 
alvos degráus nos levam às estréias.
As pétalas são rochas infinitas 
que resplandecem ao luar. . .
A minha Companheira estende as mãos franzinas 
colhe a voz dos anjos mortos 
faz dela um cântico de mágoa 
que entorna nos meus sentidos.

Ó continente de uma rosa virgem 
por onde me arrasta a Poesia-Loucura.
O passado e o presente são miragens 
redivivos na corola fulgurante.
A névoa se ergue das profundidades 
esfaz-se em ilhas nos espaços 
e há canções de ninar, clarins de guerra, 
em harmonia infrene, intraduzivel.

Vamos pisando as pétalas divinas 
ó doce o estranha Companheira, 
e vou colhendo dos teus cabelos 
o orvalho santo em que o luar verteu 
a ternura dos séculos. . .

A noite já vai alta.
Perdemo-nos na roça 
e em ti me perco ó Poesia-Loucura. 
Sentindo-te comigo
hei de sempre buscar-te a face lânguida
pelas noites e pelos dias
pelos caminhos de rosas e pelos calvários
pelos caminhos da vida
pelos caminhos da morte.

Gonçalves da Costa

Tarumirim, 8-10-51.
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NOMBRES DE REPOSO

Guarda mi corazón desguarnecido 
en tus formas quebradas — hemisfério 
de ia ausência final — ; bajo tu império 
guárdalo en su ceniza, dolorido.

Maduro en el esfuerzo sostenido 
por tus prados celestes de mistério, $  
manténgalo sagrado cautiverio 
en su urgência insensata, cont O '"

XMacéralo después en noche ardida, 
poblada de temores siderales 
y demorados nombres de reposo.

Una flecha de asombros dara vida 
a tus pechos, gozosos manantiales, 
con un temblor de estrellas vistorioso.

Alberto Oscar Blasi 
(Argentina)

w
c A P. O L I N A

Fidelidad dei mar a su poesia 
Flor de encaje y premuru ppr la forma 
Aire de estrella en fpndo de laureies 
Dibujados en ondas v-en escamas.

Renacen bosque, signo, arquitectura 
En un, declive* oculto a la medida 
Solo justos al cielo y su retlejo 
En un djosque de ninfas y deslices.

Una augusta presencia los realza 
Mano de Dios el^pez que los descubre 
El ojo humano pierde su recuerdo 
Cuando alcanza el coral y su escritura.

Sabia figura altiva a los detalles 
Que establecen el hombre y su estatura 

iva en destello, en piedra o en espuma 
Existe mas al sueno que al deseo.

Blanca Terra Viera 
(Argentina)



d e  ANTÔNIO PALADINO (24-8-2 925 —  20-5-1950)V ) T

POEMA DA SAUDADE’

me cruzamPássaros 
Ausèncií
Me bailam idades ancestrais 

n: carícias longas que entonecem

J' ;)ois cantam em pássaros infâncias 
nam amores meninos

ias ingênuas que vão e vêm. 
eixando de ir e de v ir . . .

<Ò

O ) ’
 ̂ Pobres amores meninos de babilônias desolac

< /
✓
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m• .\ w
e p i f a n i a

A terra éra uma ode de Anacreonte 
O soJ nasceu feliz
e caminhou cheio de aurora. ■■
A paisagem toda estava vida.

Uma nuvem ba!ançava-se ao lonJe 
dentro de uma claridade invisível 
As águas doces do Tietê 
caminhavam como asfalto estático.

Também gosaste o encanto deste dia. 
Adivinhei-te através da ausência 
tinhas, então, a còr de uma alegria.*

O ceu era de um clatfHcismo quase helénico. 
Fugida de alguma íábiíl* chegaste 
No ar dançavam cr^âs purpurinos.

São Paulo, 22-10-50. 9
IVIaxVlaximus Bernardus

* A
d e s p e d i d a

Sei que você vai morrer, Dalila.
Não chore. . . tmábôm não chorarei. 
Depositarei rosas vermflhas sobre seu corpo

AsVjdíadàs de vento na janela 
Sacudirão as cortinas diáfanas 
E as rosas rolarão ao solo 
As rosas vermelhas. . .

Se elas murcharem, Dalila,
Se elas de todo secarem,
Farei incenso
E colocarei num turíbulo de prata 
Para perfumar a sua cripta.

V /
José Couto Pontes

(Mato-Grosso)



De repente parei diante da vida. ' 
Minhas pálpebras baixaram rendidas 
e meus lábios deixaram de sorrir. .

Fria estátua olhando a multidão.
Minha alma subiu, hasteada como 
uma bandeira branca 
núa e franca
pelos espaços insondados da imaginação !

O mundo não me viu 
mas eu vi o mundo, *  
curioso e profundo. .

Não chor 
Não sorri !
Não ca/ninhei !

N /

As estãtuaá-jjrião choram 
nem podem sorrir. 
Mas^qualquer coisa me diz 
que elas sabem ver, 
sabem sentir. . .

A bandeira

q>
<0

branca da minha alma 
descerá sôbre tôdas as bandeiras,

itoriosa fará caminhar minha estátua 
por terra mais firme.

Meus olhos brilharão sem sombras. 
Sorrirei triunfante; 
e talvez meus pés caminhem 
um passo só adiante. . .

Josette Sçhwoelke
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v

CONVITE AOS OUTROS
Na noite a estrela é alta 
e a tristeza é cá no fundo.
Esquecida a tristeza do mundo 
Eu olho a minha estrela alta 
náo eintila nem tremula 
no céu real de todo o Mundo 
é fixa não tremula
Nem triste nem meditabundo 
cantando certezas 
olho minha estrela grande 
e seguro e forte caminho 
pelos novos rumos simples
De todos os pontos todo o carru.n 
vai dar a um mesmo fim
Na noite a estrela é alta 
e a cada passo simples 
mais ela desce e cre$ce/'*"'\
Quem pára é som lua 
Este caso é positivo
Todo o mundo vé a estréia 
e todas as gente^^ r  
por rumos diferentes 
a encontrarão 
nada adiantam barreiras 
nem fronteiras

w  ^Eu vou sòssiniio, não perdido 
e quando lá chegar, não vencido 
encontrarei tudo e todos 
que partimd^de todos pontos
Nem lendas nem contos 
só certezas e realidades 
Eu sou o Homem 
eftu também o és. camarada.
Na noite a estrela é alta 
Não é “rapaz a altura 
de impedir nossa aventura
Por^odos caminhos vamos 
que não eintila nem tremula

-

V

f

7 * ^
\
ho

É lá que vos esperamos
Olá, sombras, vinde também !

Angola) Antônio Jacinto
(poeta do “Movimento” )



MADRUGADA

a Fernando Lopes Graça

Esta carta é para vocês todos 
Homens do meu tempo sem poesí 
Pesadelo amanhecido num grito 
Esperança entre dunas e Iodos 
Pão que me sabe a azia 
Hora renova que medito.

l emÉ para você negra sem Ifmbrança de aíecto 
Que estou lembrando e escrevendo 
E por você negro’ da muc Lamba e da senzala 
Viril e estático num mundo incompleto 
Evito o verbo inspirado e emendo 
O timbre da/voz^que vos tala.

V '*
Ê para 
Para osi „
E para ®s meninos exilados de todas as raças 
Que estou escrevendo versos impessoais 
E emigro íüis mesmos cargueiros e arrecado 
As lágrimas e os risos e as malhas lassas.

■
;es carregadores do meu cais 

laffakag e para as negras do mercado

E pank vocês também Manuel Lopes e Nuno Miranda
Meu canto dos homens e da terra bravia
MiníTa saudade do abraço que me falta
Meu amor ao sol que amadurece a seara branda
Que as raizes e os frutos da minha poesia
Se criam na Mamãe-Terra e na madrugada alta!

Orlando Mendes

(Moçambique)



rOEIVIA DA INTENÇÃO

Amor, te dediquei versos tolos 
somados à luz da flor insone.
Ante a bruma e sombra elejo a voz, 
meu oficio. És madrugada inteira.

Gravei poemas em teus cabelos 
e mistérios espalhados sôbre 
nuvens em surdina carregando 
ternuras. Meu corpo chora em tí.

Gravei poemas sôbre teus lábios f  
úmidos. Invento os olhos. Subo 
transformando o olhar por entre versc?s 
antigos. As tuas mãos primeiro, a

Gravei poemas sôbre teu rosto 
incerto, uma vez, anoitecendo 
rosas prematuras em teu corpo 
longe. Mar aberto pm .«nlira;»

VARIAÇÃO SOBRE UM TEMA DE ELUARD

aos soldados,
à tua boca, ejà tua,
aos anjos pintados,
às pedras, às cortinas
ondi a morte flutua,
às palavras imaturas
cnm^olhos verdes de fome,
à chama das mais férteis aventuras

i o teu nome, o teu nome, o teu nome !

Amor, te dediquei 
mas eram meus, -

\ Vai mor Cardoso da Silva

J écris ton nom

Aos cães da lua,

Eugênio de Andrade

(Portugal)
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I'ui dos recrutes i|uailrn<s iio Artista Kdgar Koctí
(Ver nota à página 50 e 51)



NOTAS BREVES

\ RTIKT \s |'()ltli'(U-KSUS ■ Ii M<> r i)M  \ l !

Júlio Pomar tem 2ã anos. A sua 
juventude consciente é provada 
exuberantemente através duma já 
vasta obra. Exponho desde os 17 
anos, êle vem marcando rigorosa 
personalidade não só em trabalhos 
de pintura, como também em es­
cultura. cerâmica, gravura e ta­
peçaria.

Hem enraizado no nossa época, 
dela sabe tirar como verdadeiro 
artista, tudo o que de sensível ela 
lhe pode oferecer.

Uma poesia jovem, sentida no 
contacto com os problemas concre­

tos do povo, atravessa todo o seu 
trabalho: Uma Força viril e con­
fiante enlaça os homens, as crian­
ças e as mulheres <lps t,cus quadros.

Profumlament^íuimano e conhe­
cedor por um trabalho exaustivo 
de tudo o que yúdejmBocupar o ar­
tista pelo iisuécia técnico, êle ó 
dos pintores w w s  representativos 
que hoje existem em Portugal.

Lisboa — Novetnhro —• l!jf>l.
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A  E S P E R A
Cem to «U» J()si> \fr;ffitu  ) l n i >i>i i ,a Itu u rto

Maria ficava quieta olhando para a rua silenciosa, através da 
janela. A vela ia se gaptanáb no castiçal do oratório, projetando 
sombras incertas sòbre as paredes de barre».f A rr^ea ouvia o baru­
lho cio oceano. As ondas pareciam mont.ufíihs.

fòle deveria voltar muito breve. M ^ i  esperava ouvir logo a 
escádinha de matleira ranger quando o par subisse. A  cabeça doia-lhe, 
como se estivesse inchada, crescida! Senu ^ lW n e nunca lhe davam 
agasalho. No quarto próximo sua mãe sTiuto dormindo, ouvia-se o 
seu ressonar, Quando o dia viesse se'le> antaria para ir à igreja, co­
mo em tõdas as manhãs. Escutava-se o Som ile passos que se aproxi­
mavam na rua areienta e o barulho dos sapatos comprimindo a areia 
era forte àquela hora, O ÇQração 'ia mocinha bateu mais rápido; em 
breve veria a imagem querida d^prngenilur v irar a esquina e v ir  
abraçá-la. Mas outro pescador passava sob a sua janela, —  "A í Maria 
Gira, acordada a estas dormir, menina".

Tódo mundo a iinp^ fa jj cctl ela! Diziam que estava louca mas 
não podia explicar. Ejü^^í^aptipas esperando por aquela volta que 
afirmavam ser im ptfsív8^

Primeiro MaijaVera 
juntas. . .  Ia à e s M W  
com os livros debando 
outros 
alegre
pai vinha con^jjdes. ís  vêzes chegava embriagado, sem poder parar 
em pé. No§ bons dia- punha a filhinha numa das pernas e começava 
a tsacudí-Ialimilando um cavalo.

se interpunha a figura da mãe a dizer que a menina era 
gran»lérTfejjmis para a brincadeira. O pescador tirava a garrafa cie 
aguardeiife?kna hora do jantar, colocava-a perto de seu prato na 
tòsca mesa ̂ de madeira, limpa e sem toalha. Gostava de levar a me­
nina à prfiraT I»ascinava-a o mar. Via as jangadas e tinha vontade 
sau em uma delas, sem destino, e se perder, para sem p re !...

día trouxeram aquele corpo diferente, molhado, em uma rê- 
4 ^ -  fnãe já estava angustiada esperando. Faltava um pé no cada- 
c c i, láívez ioido pelos peixes, A casa licou cheia de gente e ouvia* 

o murmúrio das vozes curiosas, em surdina. A  velha ficou cho­
rando, inconsolável.

Maria permaneceu afastada de todos, como se fóra uma sonâm­
bula, sem dizer nada. De repente caiu sem sentidos, e, quando acor­
dou, estava assim como agora. Ouvia dizerem coisas a respeito de 
sua loucura, murmurarem palavras que não podia entender

o as outras: andavam juntas, brincavam 
ndo voltava, vinha correndo para casa, 

braço e os laplp de cõr batendo uns nos
mais 

casa,o
dentroid^ c|juxa de sabonete Naquele tempo a mãe era 
e, à tfíd in n ^ q u an d o  os pescadores voltavam  para
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sorriso malicioso e sensual. que sempre se estampaFã çm sua face, 
lembrava algo demoníaco l)e uma caixa de papelão tfnvorbem foi 
tirando ais estampas de propaganda. — "Olha, M ;m u'tum  Santo An­
tônio, s. Miguel, s. João com o carneirinho.. . ” í^ -^L in íi ria s.u;s- 
feita e ia tomando as estampas coloridas. De rcfiente^o homem a 
agarrou e começou a beijá-la, tentando rasgar, com ÓV; dentes, o seu 
ve-i do. Gritando, ela conseguiu escapar. Saiu corrCTido para a rua, 
aos gritos, Julgando o povo que se tratasse de mi^s um acepso de 
1< ueura, deixou-a em paz. Apenas se ouviam o.' comentários pesa­
rosos. ^F

Maria escutava o cochichar das vizinuhij^aconselhando
a envia-la para o manicômio. Já nãqa p u jia^ m p reen d er ao certo o 
que fôs*;e. Seria talvez um lugar ioíme, d^ftVente, onde êle a espe­
rasse. moça emudecera quase. Apenas respondia por monosstla- 
bos as perguntas que llie faziam.

Havia ocasiões em que os acessos -c1 intensificavam. A  princí- 
pii m a mãe tinha paciência mas depois foi perdendo a calma antiga. 
Se ela começava a gritar, batia-lhê com o chicote. — “ Agora vai 
calar ?” A moça quieta e continha-se.

Por que seriam os oujvos tão diferem s? Por que teimavam em 
não compreender? Sua < a^pt^ecia aumentada, tinha a impressão 
de que a parte interna tremia insessantemente. Doia-lhe i/ corpo e 
retorcia-se em desespãfW i^^sUPocio daquela madrugada parecia lhe 
que tudo se avermelh ival Apertava a cabeça com as mãos, suava. 
Queria gritar im ^^m ciucvtií pendurado na parede era como uma 
ameaça. Venta va. (TUwuilm  das folhas das árvores, era superado 
pelo ruído rio maj,,, .

A velha riijrmuhia. quarto vizinho. Sem se poder conter, Maria 
levantou-se. Acendeu ;jjj vela para iniciar a espera inas o vento que 
anunciava a tenlpqstafle. tentou apagá-la. Queria que o velho vies­
se para que ei^ senulsse no chão

sua mai;

e pusesse a cabeça em seup joelho-.
Êle lhe acarleiali<üs cabelos e, com o hálito cheirando a álcool, con-
tar-Ihe-iu lendas dcW marinheiros. Tudo se confundia em seguida e as 
recordações eram olvidadas.

Ma\yajtinh^i a impressão de que uma quantidacle excessiva de 
sangue se qx-,volvia dentro de seu cérebro. Ficaria livre dos martí­
rios se êle voltasse .Deixou o quarto pobre e saiu para a rua 
yíiuVle che^i de estampas sacras, a vela projetou sua imágem e 
pois a Via ma ficou quase a apagar ao sopro do vento 
por eonmleto, a janela antes fsemicerrada.

fôHrcorria pelas ruelas desertas. Tomada de fúria, rasgou o ves­
tido que ficou reduzido a tiras. Na corrente que trazia ao peito as 

erialhas religiosas balançavam fazendo um ruído semelhante ao de 
m ateis que se chocam nos bolsos. O mar, negro, causava terror Ma- 

continuava a correr, sem rumo certo, como

Na 
üe-

que abrira,

se tuna força ihalí-
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O  L O B I S H O M E M

CONTO de João Paulo Silveira <lc Housu

• fã era noltinha, quando me encontrei com o Junico.
— Sabe, me disse eie, o Z ê  Minguta faz anos hoje e o 

vai, com a banda de música, fazer-lhe uma "surpresa". Yai ter do­
ces e bebidas à bossa. Andei bispando a casa dele e calculo que o 
brodio vai .->er grosso. Vamos lí»?

— Ora se vamos. Gosto de apreciar essas funçõettl..
o  7a ■ Minguta. filho do velho Tindiquera, foi taipélro e depois 

dc passar anos à fio, a empilhar pedras, cercando onti vir os e fnver- 
uadas, tendo juntado alguma chelpa, veio para a iregúvzia. onde pe 
estabeleceu com uma pequena bodega, Teve sorte I  Foi  prosperando 
rapidamente e agora já era homem arremediado. DiZiam à boca pe­
quena, que ele tinha achado urfui panela fie dinheiro c que, para não 
fiar nas vi-tas, ia trocando aos poucos,, na cid.i r̂-, as onças de ouro 
e aumentando o seu sorlimento. Daí, aquela ̂ prosperidade. Outros, 
porem, não acreditavam nisso e diziam que aquilo era pòtra mes­
m o ... Seja como for, o fato é que ei?1 Irema era um homem consi­
derado nu lugar. Sua mania, aliás; inofjzmt^cofcsistia ein ler o diefoná- 
« io, para decorar palavras bnnitaiwOuando fia muito e não encon­
trava alguma do seu grad<\ fica vá uni u ® ,  ranzinza; no mais, óti­
ma pessoa. Baixinho e gorducho,mnuntb Agradável, todo mundo gos­
tava tiele.

Desconfiado que teria ‘‘surprt%»" daquele dia. não quis, Zé Mtn- 
guta, que o pegassem despre^rud 'V j’or isso a sua casa estava nu­
ma iufa-lufa danada, com propntam h, pois sabia que o número 
»le "amigos e admiradores” seria ayultado. E foi.

Estávamos eu e Juntay. romlaíffio ali por perto, quando a banda, 
toda perfilaria e seguida de ami grupo de manifestantes "arreben­
tou os canudos" execnumdo r^ fa r r o  do Jacinto” que era a música 
da moda. .Tuntamo-nr j/runo. Na porta, todo formalizado estava
o Zé Minguta que, quando a banda,terminou a peça, foi convidando 
o pessoal a torto e a i^-eiyõ. para entrar.

gna a impulsiauasse. No vento, fortíssimo, parecia ouvir vozes que 
a chamavam. TmTia^a impressão de que alguém gargalhava em de- 
stdpéro. Nunilt sutiti tanto a falta de seu pai como naqueles mo­
mentos angustWg^s.^

Deitou-se na af^la molhada e ficou quietinha. Então começou a 
gritar, enquanto poude, Alt não tinha importância, a mãe não a cas­
tigaria Ao circule cptava longe ! A água molhava-a e, forte, parecia
arrastada. D ocWno agigantava-se, seu ruido cra trem endo!....

yuand»' amanheceu não havia nenhum corpo sôhre a areia, So­
mente se reunviain furiosas as ondas «lo m ar!....
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Logo que entramos, ainda espremidos no atotão. ouvimop unn 
\ pausada: — Peço a palavra ! ” Veio o silêncio. Então o Vitorino, 
aprendiz de alfaiate e moço muito ruturoso", fie furabolo em riste, 
começou a discursar. Entre outras coisas ouvimos: —  “ Aqui estou, 
senhores, debaixo deste teto e encima deste aissoalho, não para sau­
dar um pé de lagarto qualquer , mas. . para saudar um homem que 
honra o sexo de que faz parte",. . etc., etc.... E nesse diapasão foi até 
ao fim, quando pediu (pie torios q acompanhassem num "viva esfu- 

r unissôuo” ao aniversariante e à toda sua família.
Soaram vives e a banda de musica atacou um “ esfuziaute", po- 

ivm multíssono dobrado, sendo também, muito aplaudida ao termi­
nar Já era tempo... Ansiosos estávamos pelo que mais convinha:
■ os ci mes e bebes. Eles nuo ,se fizeram demorar, com a abundân­

cia que previamos. Do interior da casa fòra surgindo os “serventes" 
trazendo bandeijas repletas de doces sêcos, umas: e de bebidas, ou­
tras. O avanço foi gerai.

Quando algum “distraído” excedia-se em servir-se, introduzindo 
pelos bolscp alguns docinhoç, um "engraçado” qualquer bradava:

— Devagar nas pedras. Isso não é pinhão !
Risada geral; o “distraído” , pegado no “ sufragante” também da­

va uma risadinha amarela; a banda, para disfarçar, executava <iuu1- 
qiicr coisa, e a farra seguia no meio da maior cordialidade, noite a 
dentro.

O Zé Minguta, todu lampeiro e feliz, passeava por entre o pes­
soal atirando gracinhas. Vendo-me calado e um pouco abstraído, tro­
çou:

— Então, você não diz nada. rapaz? Está aí, feito um "estupe 
facto ! "

Eu compreendí que ele quis chamar-me de pasmado, mas como 
se expressou em linguagem elevada e quasi ninguém entendeu, ape­
nas respondí:

— Ê o meu jeito ... .
E ele seguiu adiante, como o barquinho dos versos do Antônic 

Violão — risonho e garboso.
Éra quasi meia-noite. Abarrotados dos sequilhos do Zé MiiigV.- 

ta. regalos com repetidos goles de um licor muito doce feito em casa, 
especialidade da patroa do Zé. resolvemos sair.

A rua grande estava engolfada num silêncio completo. De re­
pente, me disse o Junico;

- Etscute : Não está ouvindo um barulho que vem lá da rua de 
baixo?

— Ouço qualquer coisa. Creio que latidos de cães.
— Olhe, hoje é sexta-feira, dia de lobishomem.
— Você já viu lobishomem?
— Vi. Dizem que de vez em quando, nas sextas-feiras, ã meia*
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n ib\ ele passa pór aqui. Só ví. malemal. uma voz. porque sempre 
mi« rcc'ilho cedo, a ca-.a. Escute só. o barulho que fazem os cachor­
ros ! o  bicho vem aí !

Pu já catava ouvindo rlistintamente. O barulho ia aos poucos 
aumentando e dentro em breve era ensurdecedor e, naquelas circuns­
tâncias. tomava-se aterrador! Vinha lá de baixo, das bandas da ca- 
-i <lo "seu” Feiipe e pouco depois o bando de cachorros invadiu a 
rua grande. onde estávamos, ganindo desespéradamente !

Credo em cruz — gritamos.
\a frente da matilha, vímos, horrorizados, um earrocháo pré- 

t■ >. maior que os outros, cuapindo chispas de fogo!...
Vinha seguido de perto por outros cachorros mais valentes e, 

mais atrás, uma multidão de jaguaras e guapeças completava o ter- 
rí fico bando, com alarido infernal!

f-íti vi aquilo, à iuz embaçada das estrelas e fiquei gelado de ter 
í or ou como diría o Zé Minguta, — estupefacto.

Pojssado o primeiro instante de pavor e já um pouco refeitos, 
corremos em direção a conzoeira que já ia bem distanciada. Lobri- 
»ami ainda, quand dobrava uma curva, no fim da rua, para mo­
mentos dapois, reaparecer lã em cima. em frente da casa da sinhá 
Maria V: denta e, em seguida, embrenhar-se na capoeira próxima. 
Fomos at à frent» da casinha da Violenta e como notamos uma rés- 
iia d:> luz. resolvemos bater. Sinha Maria apareceu à porta e conver­
samos. Dispe-nos que diversas vézcs tinha ouvido aquele barulhão. 
mas nunca viu o ! íbishmnem, porque não tinha coragem de abrir a 
1 orta. K continuou:

' - Cá j rá mim, éle tem toca na capoeira, porque as cachorros 
v, Itam logo depois que éle lá se mete. Quando escuto o barulho, le­
vam ■ me e acendo a vela, pois da vez que fiquei quieta no escuro, 
sumiu-se uma galinha e penso que fai o amaldiçoado que comeu.

Voltamos. Pela rua vimos alguns cachorros, encolhidos mur­
cho,s, que se retiravam como vencidos...

De pedi-me cio luuico e fui dormir, em casa de um paiente. Dei' 
tí:i-me logo. mas não foi possível' dormir, naquela reííto de noite, tal 
a agitação interior que mé dominava. Não me safa da cabeça esta 
idéia desconcertante:

— O que seria aquilo? Então será verdade que existe mesmo 
lobishomem?

Eu já sábia da história do lobishomem, pois muitas pessoas 
“entendidas" já me haviam contado e explicado minuciosamente, qu 
o lobishomem é um indivíduo marcado por um poder extraordiná­
rio e fatal, a que chamam “ fado” . -

E assim, durante algumas horas em determinados dias, gerai- 
mente nas sextas-feiras, êle vê-se transformado em lòbo e então sai 
a vaguear pelos povoados a procura de galinheiros onde obtem o seu 
alimento preferido, que é excremento de galinhas Ninguém deve
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c o que 
smo, que 

xistki um 
que de vez 
Xnrio, irnli- 

em casa

fert-lo ou tentar matá-lo, porque então ficará com 
até ai o carregava, ficará livre de sua triste sina. DB 
á distancia de pouco mais de meia légua da p W i n  
homem a quem muita gente atribuía ser o lo b i^ t 
em quando por alt aparecia. Tratava-se de um tal 
víduo que raramente aparecia a seus sem elh ãn te^e ,v ivia  
metido na cozinha, sem dar trélas a ningu^n^

Eu conhecia a sua eepòsa, a d. Sinhnpa, xjue%ra a ‘‘comadre" 
mais procurada naquelas redondezas, pela.^seuftofns que esperavam 
a visita do cegonha, porque (diziam ) ei ,\%uuito hábil no seu oficio 
e era realmente uma senhora muih^JjondosS^: simpática.

Certo dia precisei viajar a oavalflLa lía^o lados do Passo Fun­
do, onde ficava a casa de "seu" Nóri^^Fiuando já de volta passava 
em frente da dita casa, avistei d. SinhÈrmi e aproximei-jne para cum­
primentá-la. Ela insistiu que eu apeiass\ e entrasse um bocadindo. 
Acedí. Depois de i onvcrsarmos uni póuco, como ali. na sala, esti­
vesse frio (pois era no inverno) convidou-me para irmos até a 
cozinha, onde nos aquecería-mos e podía-se comer uns pinhõesinhos. 
assados. Acompanhei-lhe passar por um pequeno corredor, ví,
entre outros objetos, ui 
tratando-se de objetos 
mais. Entramos na 
aceso um bom fogo 
banquinho baixo dt 
do algumas palavr 
"Boas tardes" e^jje 
ferente à minrfi 
entretanto, pmstar-lli 
a seu respeito, difttai 

te.

pelego preto estendido num varal; 
s i i -is de sítios, nada percebí de 
de chão batido e no meio estava

rente às cinzas, estava sentado num
Ljfftfolpernas, o "seu" Nór; •. Saudei-o, dizen- 
m | ^ m  resposta rsòmfcnte recebí tradicional 
como estava, ficou, quieto e parece que indi- 
n^a. Já o tinha visto em outra ocasião, sem 
maior atenção, mas agora, ante o que sabia 
ndo, examinei-lhe com a vista, minucit pamen-

Era uir 
gro, p

iiofnem estremamente feio. Não. era alto nem baixo. Ma- 
o conqWido e fino, tendo lá na ponta, fincada, uma cabc- 

cinha redonda e calva, parecendo um marmelo grudado
na pomarda Jara... Mas o que tornava mais esquesito eram uns 
olhinho^hijujT’ 's. bem redondinhos e quase sem sobrancelhas, ape­
nas uns fiosmhos de nada. arruivados, quase brancos. E  logo abaixo 

u|p nariz saliente e fino arrematado por uma boca desden- 
Íudaf-Tjiole. O que mais me Impressionou, entretanto, foi alguns ar- 
V j^ i e jq u e  marcavam o seu rosto imberbe, um dos quais, mais pro- 
funduirera no nariz. Isso fez-me pensar que estava de fato, em frente 
de um autêntico loleshomem, pois parecia a mim. que ce arranhões 

ram prova de que ele andara vagueando por lugares pouco aces-i c

Depois de ouvir mais algumas tagarelices de d. Sinhana e co- 
ido uns gostosos pinhões assados, dtispedí-me. rumo a casiá que ha­

bita vamos, no Engenho Velho, bastante impressionado,
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Xo caminho, esbarrei-me cem o Angélico, que andara catojfre 
ando e também se dirigia para a sua casa. que ficava lu na pootaf 
,1o caj,flo Grande Caminham s juntos um bom pedaço de eptuuta e 
fjih-i lhc do lohishomem e das minhas dúvidas e apreensões» y

— Não posso admitir que a bondosa d. Sinhana tenha porf espo­
so um lohishomem... mas os ditos do povo e os indfciop que obser­
vei, fazem-me pensativo.

O Angélico, sempre palratlor e buin humorado me í ^spputleu 
Você então acredita em lohhhomem?!...  1->U c béSleira do 

ouvo' Olhe eu se encontrar com um dos tais, só nflo^apéco fogo, 
l ara na o matar um cristão, mas lhe garanto he; 4 1  f^ -Ihe uns 
bons guascaços: èle ficará sabendo que gosto teto a^oTTKra no meu
arredor!..

— Pois acredito, porque vi lá na povoaçâo. K um cachorrâo ]>ie-
1 > medonho e lança chispas do fo g o !. . .

_  Acredito que você viu alguma coisa, replicou o Angélico. Ou­
tro, já me dipseram que também viram; unt#dizem que parece um 
t.rneiro de ano; outros dizem que ê um chibarro sem chifres. \oce
diz que é cachorro; prá mim não é d G dçjjtezo ! . . . Eu nao sei hem.
mus desconfio o que se ja ...

<t que vem a ser, então? I _  A
runheço bem a casa « I r f * "  $<**>• E Pastei muita aten- 

i.ii num ,,d i preto que élc jrnurdJ ru. corredorzinho que dá para
i Cozinha. O pcdvgo tem r lcdr<"mm.- alças. Pelego para forrar
loinhilho, não precissa de alçaKseíW^-se com sobrechincha. 1 or
tanto, atju. to devo ter ou ty  .ni^v^yúa ...

E o que tem isso cMn
Desconfio quê aqu«k pelfco seja o vestuário do lobisho- 

niem Indague vi.cê *  é veidade ou não que tôda vez que o Io- 
l.ishumem aparece em cena, alguma galinha gorda "leva sumiço ..

— M a s  as crianças f
M a s  a> cli fogo que o bicho lança V ■ E li v i  . . .
ora. você igfour r yue todos nós aqui tia campanha estamos 

ranrados de saber \ |itchJrada da povoaçâo é vagabunda e medro­
sa. de tantas pedradas que* leva dos moléques, mas. além disso, por 
hraho que seiaaun cachorro, foge amedrontado toda vez que se tis 
que um fórdi çfj em .oi a frente, na escuridão.

Quer ájzei Jeimão...
. _ Que o l-bifíiomcnt rle voceis. leva uma bòa provisão de fósfo­

ro.,, toda a vez qu^The apetece papar um galinha g >rda, cozida com 
quiivra £ le  sabe que ninguém o ataca com medo de pegar o "fa­
do" e a^unds nüis foros se livra da cachorrada e causa mator impres­
são qtt£ vn^ht o “ bicho"...

Scivoatiio-.v s e eu ainda fui parafusando se devia acreditar no 
que maura n iior parte dos habitantes da povoaçâo. achando mais 
fundanumtt» Jnas suposições do Angélico, caboclo vivo e decidido...
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D E S A S T R E

tas cidadezinhas atrasadas, rai*amente alguém prar sair tIt* casa 
contente. Mas hoje há um motivo especial.^

liais já havidos at|ui. Tem gente que diz í contece de novo,
que a vida aqui é chata. etc. Porém, ultimt o vem sendo des­
mentido. Primeiro, as eleições, cheia di >, de iatividades
políticos (chamadas “ traição" pelos trdrni. omento). Fulano
passa do partido A para o B e daí patAkmn terceiro. Briga de amigos 
hoje. que (serão inimigos amanhã, e novpmente amigos depois. Coi­
sas que acontecem.

É certo que uma cidade, por menor que seja, sempre tem seus 
atrativos depende de como se os enu^Va. É preciso ter um jeito espe­
cial de vêr as coisas. Os diz-que-di-M\ue são a maior diversão de um 
habitante inteligente. Dev&gt saber aumentar o vaiõr das falações. 
Acrescentar sempre alpun#le&iLi£ noyo. Aliás, uma história bem con- 
tadà faz muito efeito. Podé^e feté chegar ao máximo do prazer 
que é ouvir alguém copt^r |ia t̂p.s, muito segredo, um fato por nós 
inventado. Chega a Jar çciJuina bôca. Na verdade, às veses, até 
coisaa Tealmente yonteeem . Então prescisamos ‘tratá-
las jcom muita a t e n ^ T a r mrir> ineemo.

A  morte da ciganVfoi uma delas.
Uma cigana, ‘ftentencente 11 1,111 grupo acampado aqui, mêses 

atraz, morreu rfa matPtnrclade, Parto mal sucedido. Parecia que to­
da a cidade se fltelocaj» para o largo aonde estavam as barracas. 
Acotovelamomo. Ertlptírrões. “ Deixa eu vêr” . Um desejo imenso 
de observar r  c o to  da morta que estava recebendo as viltimas ho- 
menagt "  arl^de sua religião.

Bei quêle dia chegou cêclo, Apesar disto levou um tem­
po eno conseguir vaga. Depois de lutar, suar, pedir licen­
ças, en jrincípalmente empurar, pôde. espichando o pesco­
ço, vêr ão coberto de flores, vários ciganos e ciganas em
roda entoando cânticos fúnebres. Tudo em meio a uma grande 
iimmripãfc Crianças magras e desnutridas, com o rosto, as pernas, 

cobertos fie lama. Roupas coloridas, desbotadas, dando 
impre^qb de dias melhores. Cheiro de passado. Etapa da civiliza- 

'á superada.
>uviu-se claramente cê “ ós” de desencanto, Foi ein verdade
decepção geral. Os que haviam alcançado a custo a primeira
m tórnn rias barracas se afastaram desalentados O que mais inv 

ssionou Bernardo foram os cânticos. Chegavam a ser bonitos, 
mentosos e cheios de sentimento. A pergunta ficara crescendo no

Bernardo caminha de vagar, remerr



cerebro — então os ciganos também têm sentimentos7 , , Op In­
formantes haviam tiito que as cerimônias fúnebres eram <exceiit -̂ 
ilas em tõmo duma fogueira, com gritos e armas na mflo T Cjargla-  
que o insucesso fóra motivado pela incompetência do médfto qqg 
assistira o parto e que o viuvo jurara matá-lo. “ Hei de vingaipsua 
itioiie (da esposa), mesmo que isto me custe a viíla", — esta Tipro- 
ximuduincnte a frase atríbuida ao “ tresloucado".

— A polícia eslã cercando u. casa do médico pan^pmtgg^-lo...
\S Irases novidadeiras miavam. Muitas coisas í e  diziam. A

respeito cie como morrera a cigana, das cerimônias e anula a respei­
to da criança que sobrevivera. (Uma senhora cnritlu&.ç j,1f se ofere­
ceu para criar o menino. A Avó dêle disse qunnãJ permitiría se­
melhante coi/sa de forma alguma, êle, o menino havia de ficar pa­
ra ,-upnr a falta da mãe.)

Mas o alvo maior das atenções era o viuvo. Especialmente as 
mocinhas românticas viram em seu tipo atl< tico, moreno, exótico, 
a personificação d > príncipe encantado que^elas sempre esperam
sem o confessar.

V> observações corriam em vozes dcí inicio baixas:
— () viuvo é bacana, menina, eu jp? saia capaz de ...
— Dizem que os ciganos ■^âo.i^ms ^
—  “ file" tem vários prédios dempa

úséria eíVi q í l ív j

au.ÍTTainerito no Rio e em São
Paulo.

E explicavam a rn __ _ _ .d
um sonhador:

— files gostam de viver assim ...
Efetava aberto um imfnso rleiufe em teirno de um ponto 

poderia tornar-se apaixonanu*. ,
— fi verdade que »des, qnanno viajam sózinhos, deixam a mu

via aquela tribu nômade com

que

bem guardada, esperando sua volta? 

m um simples

iher eni uma cidade
— files são c ium entos^
Enfim transliirtnarmn um simples agrupamento de pubres ci­

ganos. sofrendo aldqr [Sç humana da perda de um companheiro, 
em famigerados pctoonaJns de novela/® radiofônicas.

Porem, cigano, mNmo eni cidade pequena, mesmo morrendo 
de parto, é assiquo que não dura muito, A tarde já tinham perdido 
grande part/jTdejfruerft;se. Só ficaram os convites feitos, durante o 
futing; em lh as#  oles:

— Vamos vi -̂ 0  viuvo? Ê bacana.
Ouj^então as observações quasi incolores, vãs tentativas de 

tirar almun efeiio novo, nem que fósse cômico, caso não pudesse 
ser J»-adoabtério.

M— (Jn?ntên-o já saiu. files alugaram todos os carros da praça 
i-<bi_ e!< - lízcram um burra" dum túmulo. Koram êles mesmep. 
tioje^C maffhã ...

— -I!



A Q U A TR O  P A R E D E S o
Par

<■1 Dantas 
Io Jorge

grisalha entrava-me 
entranha para um

Auscultou-me corii cuidado. De sua c; 
às narinas um aroma doce de alfazema;
médico de aldeia. De cenho franzido se ijfTs TR guardar, depois, os 
instrumentos, calado, sem palavra. 0!h-«taLapós com interêsse as 
paredes do quarto, a estante e o S ão jo se^ qye  trago à cabeceira. 
Estava como se tateando a palavra Ç u  
cluindo-o por meio da atmosfera onde 
sei dizer.

— “Nada tem senhorinhò — fêz êie
—  Nada? !
— “ fc um sinal do tempo. V S, yl-m duma torra ensolarada, sem 

estes tédios e ‘ sofre por isto. Mas tmnbém não contribui pelo que es-

u diagnóstico ou con- 
maneeia o doente — não

final."

s ligeiro. .íá avistava o ajuntamento 
corpos dos mortos no desastre do aviai 
novidades também.

— Imagina, o s  ciganas j^ jjjjin i nunca mais ynltar a esta c id a ­
de maldita. ... ____  ____________

Nada mais adiantava ^T^cas^ nerdera o sabôr. Definitivarnentc

* *
Bernardo eanv! 

em frente à dei 
deviam ter chej 

Fez-se de i
— Que foi?
I-ora uníla^ão. caíra no mar. Morreram todos os tripulantes e 

passageiros, estão irreconhecíveis. Coitados.
Xau pode m ver Só se fòr estudante de direito. Medicina 

legal. S<ple um é aquele... que estava n o iv o . . . .  Ainda ontem eu 
vi O S  *\itadò. Mas... . imagine que a noiva n e m ....

1J c o i o s  poréns, os detalhes, que foram aos poucos dei* 
xando em Bernardo uma impressão triste, enojada. Perdeu o gns- 

IUjio escandido, pelas novidades, que antes sentia mes- 
jjetr imento da felicidade alheia. Entre as notícias pro- 

iy  idamente veio o nome de um dos passageiros.
’ ’ * • * “ *•.? nnivo' era seu amigo. Só agora vinho a saber que êle 

tava no aviao. Sentia uma onda de sentimento humano tomar conta 
^ t s í .  vagaro.samente. inapelàvelmcnte. . J
*. ^ yb iu u  com raiva aquela massa de curiosos. Talves h o m e n s  

cum sentimentos de feras, 1 0 Io. até a pouco fora um deles.
^ B e rn a rd o  afastou-se lentamente, passop pesados, em direção 

Telegrafo.
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l"ii a ' rr". fêz uma gesto desgoládo a aponltar para estante — ísuá 
leitura Afeta muito seu estado..." ’ -

Apesar de nada dizer me senti desolado. *"
i do Urasll, não?" — continuou.

sim. do Rio. Da capital. l # ^
“ 1 lá Ia um primo que não ponho olhos há muito. Fmnos 

amigo. de rapazes, irsto lã vão uns bons trinta anos. A . Mas V- S. 
nada t e m "  disse tomando o fio profissional da palc Ara âpúi- um 
trocar de banalidades sobre viagens, parentes, etc., ja d e  pé para 
sair — “se quer ler que leia, coisas mais leves e nvnujS sombrias 
poiém. M a is  leves, compreende? mais leves. .

Perco, agora e daqui, seu vulto negro se eSguqir;ntrto aos s ;i- 
t itos pelo làjèdo c< berto de neve, a sobraçar a maleta fanada e rus­
sa, alias um paradoxo com rseu cheirinho de alfazpma. Ora ma s 
(,'ta: mu liimbaud. Rã Carneiro ou Antônio MachacTO t|ue mal ;«ie 
haveríam fátzor? 1 Mas anda cá; afinal pela ptjmeira vez um dia­
gnóstico me parece certo e me põe em conjecturas. Rim, as teitu- 
i. : contribuem para o estado melancólico em que vivo n -te.x dias tle 
inverno, reconheço. Existe porém um motivo: por elas procun 
um cmitacto, a solidariedade mudafrmA^Wdformidade cotn meu es- 
1 1 1 1' 1 Psíquico. Todavia, a> coisas nãrími^edími sem origem plausível, 
existe sempre uma razão ivmol 4 . meu-'íçiso, as leituras, <ão um 
reflexo pálido pude 'procuro seríjjir oímp à um espelho o meu pró- 
I' 1' ' 0  'Mim Indo parte de moví avo. 'RiOi. de meu avó riue detesto. 
Oh! t j P

1 uma verdade e a V também.
Tem-te as mãos. À iitimlco^p queixito, a voz rios teus bons 

tempos dizia-lhe a irinfe com Çerto 'júbilo ao me ver entrar. Afi­
nal de contais devia murmurar lã consigo — olha que por pouco 
não me e neto’’ . ...

lha tiie enche us ouvidos duma ironia amar- 
lhe fazer escutar sutis palavras, os pensamentos 

1 / 1

f'ste diálogo tia vegna^u 
«a. Gostaria de IUe fazer escutar suas 
ul.ifánieos daqUel;#hoiV' itUli ! mas que .-omelluuws ? Já a< procurei 
ciu loiografia ao t líêlliia porém me escapam, fogem-me a percep­
ção. Com tõda ci rt^zg.. ría o tenha dito por mero entusiasmo. O 
entusiasmo nos faz dizer absurdos.

Posso védi ' -Tiiesien cheios rle curiosidade a me fitarem no sa­
lão. Havia jjut» um levitar de um acontecimento desusado nes­
ta casa de vNNhs í> salão aberto com puas cortinas amarelas, com 
os "biscuits” fcrfsrÇs nas vitrinas, mais suas cadeiras dc braço em 
|ialiidisr..vl .mstriac.i Perpasava-me pelas narinas um < dor de nata 
!■'■ as-1' D 1 iHrato da vó lá estava austero com seu buclnho tênue 

dn TOnsole Fazia seis meses — mais!! uns oito — que dali 
m irta. Êslns pensamentos rolaram por 

em ver-me pela primeira vez enchia os
v r i i c e a mim. Posso vê-los!■

-  j:j -

IV M ...... I u/an
■Ai"1'1 '^niia;|io seu sono de 1 
.■ - r a  fl >júrliit -. \ . l r ^ r u i  c\
VelhoPfe a mim. I aíi vMtisl

m



me
de

E Ana? Oh! — nao 
com os cabelos cheios 
Ire os buchos ou pelas 
dados á face do “ Santo' 
não. a esta hora deve andar

é d ifícil descobri-la c m  #  fnlk-s rubras, 
reflexos dourados, tam in liando por en­

latadas; espiando os ninho^a.iu dolhos gru- 
a ou\ir-lhe as profeeia^La^St^as. Posso... 
' a c ize r  broas, cu rv a q ^ à  terrina a des­

cascar vagens para a refeição da noite.

Agora.aqui, neste instante, cai lá fora a^nevdl Neva uma neve 
ignorante de como rüe vai tornando fundo rí distância das coisas, 
como o crepitar na lareira nie faz romoei conjecturas al«surdas,

imagens me apare- 
chamas do fogo. Tal-

lareii'a me faz 
Sob meus pés, no .andar infei 

cem recurvadas com os olhos risc;

iei cm
ip iA as  d\4v 
■moS peitq?

ve

aS'

vez ela relembre um fato antigo com aKedume; faça alusões sôbre 
^ ^ ço rr id ^ ^ ^ ç rescen tan d ^ d e ta lh cs  de acordo com sua,
imaginação senil. í:le, ah!, balançará ccujp 
do baixinho com as pupilas dançando-lhe 
cairá de sua pena à carta. Dirá infâmias, 
reservas numa letra adunca 
de volta, mal sabendo q 
mã com o sobrinho.

Oh ! com (pie triunf 
lábios murchos. P o r *  
cados. Deus lhe nãw deil 
sède. E não era níp 
Que ela visse dos 

— “ Não, niãc sa 
— "V e r ín n !

aprovativo rin- 
tudo

a cabeça
nas órbitas. Tudo, _ 
Contará a meu pai sem

e ilecnvel, o m otivo  pelo qual me envia 
n^Dnlo vai uma quesilha antiga da ir-

Escuto cc 
favor dos velf
preferido ; 
infelicidad

C<>
Aqui Ên 
rosáriV lfe  e 
oras irtlftiiii

ího lhe abrirá nas faeçfs beatas os 
çãosinha andava a espreita há ho-

a acabar os dfasitns sem matar aquéla 
dos sofrim entos çle suáj rica Mercedes.
rica. ;í

enm.s" . dizia eu.
rãs ! " i
estes diálogos, a desculpa que formava a

r.ttinal 1 1 lii* culpa tenho c|ue o pai me haja 
ac -iTi\ ir- tia prim a... A  velha rejubila-se agora da 

i1idy- ftl r com <|ue regalos.
'7:' Nat», a velha deve me andar a espreita! 

prosternada ao oratório, na sua devoção da tarde. O 
pune nos dedos magros enquanto os lábios balbuciam 

. 'veis. Sim, setn dúvida que lá está de joelhos no seu
11 ' °m os cabelos ocultou sob o fiehu de renda. Oh, quanta devo-

d ^ ises1 Quanto esforço para lograr uma impossível ahsoM- 
a impressão de que as oras lhe chegam ao 

ceguem as rotas do demônio. Porque de sua bóca sô
■  pragas queixas azedas de um rendeiro, Dor douco e de ÕH

on Agora, me pergunto;
venças com „  pai, porque hei

dfa (]o i ç '  * ' e>t l ' ^le nit~srno, o sr. cura com sua cara Dfl<na ue boas cores como eonvét
Si 
Si

um rendeiro, por pouco e 
que culpa tenho —  repito —  de suas desa- 

d " pagar conjuntamente com Ana? 
cura com sua

■ ■  » e n j  a um prelado, a me in d a g ã j^ ^ ^ H
—  JaB ah .a . Achava certos festejos pagãos demais, mas ouvia-me 

| Ao louvar-lhe a paróquia manuclina e as trajsatisfeito gozando-os.

—  11 —



dições de sua ordem corava um pouco, mas não podia reprimir u;n 
sorripo orgulhoso e um “V. S. é bondoso." Ela porém perdia a loqua­
cidade. ahsorvia-nos as palavras, deixando para o caminhq^gs Pqr- j
guntas. ' , v

Se nãn íamos à igreja acumpanhava-a a casa da "Santo". rÍTs tinia 
espécie de profeta bíblico, longas barbas negras, face macer ala, 
olhos brilhantes escondidos em órbitas fugidias Punha-se sempre a 
pnrla a mirar o abstrato t) vento lhe oscilava as bar bagre as liepa- 
deiraf da varánrla num contrate singular com sua aiLfude pétrea e 
absorta: elas oscilavam, oscilavam de leve, levemenu;, E o "Santo" 
a tmeo de uma galinha, dumas vagens, deitava a sorte, num pape­
lão sòbre uma trempe vendo nos vapores os destinos^jts T+iás novas.

Havia o infatigável moi;o rico, a fortuna lot rica equina grave 
notícia nos seus oráculos, liava remédios e breves virtuosos para 
frieiras, má digestão, papeiras oú males dolbado. IMta Ana a lingua­
gem cabalística transformava >e numa charada, t Tarada a testa. Re- 
pétia-as várias vezes e vcncid.i solicitava-me < j*ofíciõs de decifrador.

Mas escutá ca, quem poderá ser estapnulher loura “ou" De 
qual dos parentes vou ter heranças? Só se for dalgum desconhecido. 
Papai falava — é verdade — scmprurtfft\tt> irmãos do Brasil!...*’

O avô aos poucos, sem que esttCmh^ís^ foi-se tornando mais sé- 
co. Nenhuma palavra, o riso se lhe tjnibutnu. nossas refeições etn 
comum e ra m  quase tediosas. \(rtedíu v%t't|iic o norma) lhe tivesse 
voltado. P á ç s a vam-se os primeiras d,a- mi que fôra motivo de curio­
sidade e agora, já ine havcndtk connccido, retornava ao taciturnistno 
normal. Supunha solrer ainda des efeuus da viuves. A avó lhe dei­
xou há meses. Tem i anima-lu. làncar-lhe ao espirito as sementes 
«.ia s a t is fa ç ã o ,  a contar rasos, niuliai ias familiares, etc. Mas era di­
fícil demovê-lo, extrair-lhe a secuja das faces enrugadas. Resolvi en­
tão abandoná-lo. Aco: lumei mc com êle — Seria mais cômodo.

Espantoso foi quq me disse. Parece-me agora. Não: aconteceu 
ao cair das folhas, pelos fins alo outono. Saia com Ana atraído pelas 
visões outonais iintffbgando a paisabem; o chão : e recamando de 
folhas douradap, ÉnaiíaUto os loureiros, as macieiras são troncos 
pardos e desnudo\<ís traços do sol amenos, os tons celestes menos 
crus e as árvi rts pendendo grávidas de frutos ao passo que se ca­
minha pata mdescer lento das neves.' Tudo para mim continha no­
vidade. Ana rum une^Iargava . . . .  Por que? Eu mesmo não sabia. 
Não mbí:in&>s. aliás. Não cogitavamos . . .

EspantoMV Tiji que disse meu avô Dês aquela noite o seu diálo­
go nu1 !.ne aos ímvidos e por isto, o ódio ine recrudesce dentro das 
veias WUjo ? Mas ! . ..

A tia — posso ver nitidamente — escutava-nos com o olhar nas 
b iq feir^  do shpato. Gozava a sua obra. Sorriu cora malícia disfarça- 
dj^i cada i anclusao maliciosa... E o velho exasperava-se quase em 
srmf dfifo^^ujuriosos.

N /
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M \ a 1  S i o .  D iv o  c o rn a  ir  S im p lc s m í i ite  inm * dlsUusSo. lítjx i-
.i' atitudes ili> avô, n sua H cnilidjtde u m  t a n l o . •

Furam-lhe rlUfot que iim l.ivn  ik -Ií i * "ude-H, n a í  H ím thrm  das tirvi* 
r c  em llberÜnngcn- com  a MtR “ fU p lK * ,  iP u iilJ n ?  custa  B 
que , . .  Oh! mas ê  a verdade i.

Nejniçi-lhe hntx -«Jvol ícredUur fm  i.d>* Nem tfc
j t í „ ,  pela |H-fi>jmerUn um  d v ^ J u , í h i lw r a  jm r  re freado  que
tne O que n r.* unia. *lm r v in h a  da n o ssa  m ricldiide, Pj r tla <ht'ma pmutnde -vin inrí-Whmc. e im p crs-ilv rl . 7 f o r e m  (■  que por
aqui ^Vi raros c ' rapai»*' de m in h a  id a d e  t|u e  p o is a m  le v a r  uma 
vida d fvg n ii 'n'la d. parinem*. <t. i i u / M t " .  V e m  cíí o  T o n lw  O fmd-
í ‘ > ina*

U - t . in in  v .- i C h a m e i m ctitlrtn m . E x a s p e r e i* )  e o %l r-itr 
aiw u ieiici. . > u t-ii'd u  J v  i c i t i a .  H e a iu m n u -* *  a p ô s  e It v a f a n i fut N  
quari-' ijü t i l i n i r ' i »  1 Que d c .>«01111** N ã o  p r r g u e l  ô llin  (furnnt* s 
im,U’ Julgas a > m o rin  K ^ i ó i n lu a v ri —  u m  n m i n  h ã o  d e  
acima li» eutovli* ReM "™  que alivio

Ma- Tiniu foi ohra d.» vl-1Ii ,i . M vim tt F o r jo u  g. In irtjM  “ i-uWJ. 
j>di> re**efitll*H?ntf 1 s-elhu ' *irim * O ra  s íi s e  lã  su ln rr,

NTi í , mui Hrw que *e re tra ia m  A ip iu r d u  o  m <>im *iiin em  que 1 
íaiOK w  aviarem Knqiuuit - u-t.» .1 Ha p id m ilh n  [wlu c a sá  itun s ü V  
^ 1* tivera- tiram I11 |s  L.i' iis iM n iii i i ui :i m a x lig a r  * u a  v ín g R U s ^ n l *  
. "tn v cru u rji V n i o  d aq u i e n ro la d a  e m  mantos, m ulto eèclo. ir  paift 
,n;>.., jn .u u u l e v 1 'H-ir niril* >éra. m at* d o lg tu lu  n u  fdtU |)H>*in(H' ue

jili-Bíam. ?
S i Ir» is m m  o m i ú*ic U iv e m »  Nutlw nu* a le g r a  a o  s i b í t  d«* y  

tuí rum lu rn u iiv»  in ju r io  da m r.-ii.-M  a-le d e  A n a  SM aiidurfirn-tu * %  
u ( duma tio d 'ta rd e , d l^ e it ie  :i crlu iln  -le d e n tro , p o r quem  
,4í>uhí.,quv vo lta ra  a --tin  q u e  m e  \ á  T o d a v In  r> < |u r  n ie  rlio ta , m i»  
que h imustli,.!. í- sa lier qm - <» , i w  m» vé  ju n t o  di* A()i* ■ iim  rt  
v j ! "t-m r - c r u p u lr -  a ]>roj»-mit.i t in h n  lã t jr im  >  se n tid * '" c c o Ií i í m »,
a<> me [ haiu.ir '  t

N,. *ua idade »r.tLt i-a iiíân  .m .i t . i  m e  purvo c  id ifU rd o , le r t  um W 
ilel» itli al<j. CiMlcna *-er -un n r ia  Q iu-m  >.i !k í  *e a v r la d a  q u e  me [«t:
...» rtu r r n lc  d.» que ............. ........ . . .1 ú u m t rltü ' A o  q u e  refere à
velh» uni.» i- m a- - - ia  paivá.» í i Ir o  p la tô n ic a , n e n ll . To-
ri^vj.p nJrt le n r p in v a -  1 -'t-j  i it u m a r  >1 e o m r ã i i o ,  jw ns
uma verdíuie , ■

Viu  de vi' 1 ■ ! >r h >im » li r ie lir u r a d ii-  Art c a c a ro ia f
v c iíi ,u> lume. -nus detl* » esnVo v n  m e lh n s  ilv  t r lc lr a n  e  J n * - 'i  v^d» 
a unn-d"*. ||>- .- n íilíim te n/.da )» T»J S :*m o " (> m »J  ttU rnnho e OP- 
ie meu -rnMNierdu m LMtcfi» ■ »» d», driui.qjra q u e  m e to m a an (>LU'^r 
nela, ui» +eu madu d," . |i/v r  t c i i . i ,  pal.n. i a s ,  rli> o lh a r .

S i r u '1. Oh Má.- m in h a  q u e ild .t, A  11.1?

t l t la f
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n o t a s  «.* c o m e n t á r io s
G A L E Ã O  C O C T I  M I O

Num desastre aviatório, ocorrida no mês de setembro último 
em Santos, pereceu o escritor paulista, Galeão Coutinho. O desapa­
recimento de homem de letras é sempre uma grande perda para nós 
já que são poucos os bons artistas da pena existentes no Brasil.

Galeão Coutinho não era tido, pela crítica, como escritor de pri­
meira grandeza, mas reconheciam-se nêle excelentes qualidades, capa­
zes dc fazê-lo, com o tempo, projetar-se no cenário nacional. Seus escri­
tos se caracterizavam pelo espírito humorista com que eram redigi­
dos c por um estilo próprio, todo seu, que denunciava unia pena 
combativa, e inflexível, tornando-o popular entre os leitores. Sua 
obra literária ainda não foi liem julgada, mas se sabe que a arte cres­
cia em sua veia de escritor. Publicou alguns romances, todos êles de 
circulação restrita, pois, com os precários meios de divulgação que 
dispomos, não lhe Toi possível penetrar a fundo em toda a parte. Se 
não se fêz mais conhecido, foi apenas por falta de oportunidade;

Costumava escrever seus livros nas horas vagas, muitas vezes 
de noite, depois de um dia cheio de ocupações. Talvez esteja nisso 
um dos seus maiores méritos. Geralmepte, uma inteligência, quando 
cansada do trabalho, pouco de humorístico pode produzir. Mas Ga­
leão Coutinho parecia diferente. Era sempre o mesmo, onde estivesse, 
com èle estavam as suas risadas gostosas, tão hem conhecidas dos 
seus amigos. Dirigia o Jornal de Notícias tie São Paulo, cargo ijue 
ocupava mais por vocação do que própriamente por meio tie vida. !• u-
zia da profissão um verdadeiro sacerdócio e não se cansava de repetir 
que para ser um bom jornalista, precisava antep de tudo, renunciar 
ao mundo e a si próprio. Em São Paulo era 'popular, suas crônicas 
eram lidas e comentadas nas mais diversas rodas. E como todos os 
jornalistas sincerois, tinha inimigos, mas tinha muito mais amigos. 
E entie os inimigos, não faltavam aqueles que admiravam e reconhe­
ciam de público o seu talento e a inflexibilidade de sua pena.

Galeão Coutinho está sendo apontado, hoje, pela imprensa pau­
lista, como um dós raros exemplos de dignidade e de vocação a se­
guir O IV Congresso Brasileiro de Escritores, que se reuniu em Pôr- 
lo Alegie de 25 a JO de setembro, prestou-lhe significativas homena­
gens, reconhecendo nêle um dos idealizadores do conclave e um des 
mais intransigentes batalhadores pela causa rio  intelectual no Brasil 
Sabia Galeao Coutinho que sem a união c o congraçamento dos escri- 
lores, o país sofreria as causas da sua própria ignorância. Porisso, 
uma das suas maiores preocupações, frente aos intelectuais de São 
Paulo, sempre foi a de fazer com que a ABDE fõsse realmente uma 
casa que abrigasse sob o seu teto tôdas as inteligências que andam 
esparsas pela Pátria. Mas morreu na hora em que o Brasil mais preci­
sava dele. Agora, como último serviço do seu talento, pó nos resta 
aproveitar a hçao de bravura e de coragem que èle nos deixou

Rio do Sul, (SC), 29-10-1951. ltuli,.o P e lu ffo



M. I». T.
*

"O Teatro não pode e não deve ser um prazer exclusivo <Jos 
privilegiados de fortuna e sim um meio de recreação sadia e m|tru- 
.iíu para todos, indiscriminadamente'’. São palavras de MadalenÂNl- 
‘ “ I lançando as bases da Sociedade Paulista de Teatro, associu-jão 
cultura! sem fins lucrativos, que tem por finalidade principal ence­
nar <> que existe de melhor no repertório do Teatro lnternaçionaf a 
preço de cinema. . i ,

A "finalidade principal” já foi iniciada pela S. P. T  eum estron­
doso  sucesso. São Paulo e. cidades -vizinhas assistiram comais sa­
las de espetáculos abarrotados, por gente do puvflPfifolfe não vai ao 
teatro só por esnobismo) ao preço de dez cruzeiroma .entrada, “Ar- 
lequim servidor ■ le dois amos" de Góldoni (direção de Ruggero Ja- 
cohhit. " 0 ' inimigos não mandam flores" dç Pedro illpck (direção 
le Armando Conto), "A  tia de Carlitçs” de Brandon Thomas (dire- 
rao de Armando Couto) e "O atentado" de W. (Á^Samin (direção de 
Carla Civelli). Quando estas notas estiverem publicadas, possivet- 
marUe a S. P. I tenha já proporcionado, j?'> público tnaip um espetá­
c u lo : "O tenor desafinou" de George íf eydetu.

Vários elencos subdividem a notai ftssobiação: Companhia de 
Tcaim Clássico, Companhia de Teatro, tlajnico. Companhia de Tea- 
uo Infantil e uma Companhia de. Teatro Experimental, que preten- 
tltin. assim que for possível, trabt^tãa copcomiiantenjente.

Aplausos, muitos aplausos X|SaWediide Paulista de Teatro que
wm reconciliai as massas pupulVes — ávidas por dlvfet õi __
Cüm a ribalta, <|ue não só recreia o.espírito mas também instrue.
0 leatr°  transforma a população epi povo” disse Vítor Hugo.

\te paiece mentira: tealro a pjjeço de cinema.,.
Estude-se o fenômeno, sigrfoe^i exemplo.

Kuy Itraml Correia

Oltlt VS K NOMES 11A NOVA GERAÇÃO PORTUGI ESA 

Cam inhei ros e outros contos

<1<> José Cardoso Pires

o neo-rcalismca literário português, nas' condições aetuais, não 
ix«idle miã^nestar ainda as suas amplas possibilidades como escola 
organizada. Dt facto. além da imortal obra tle Pereira Gomes “ Estei- 

jp i°s> 1 'C^Sus livros de Alves Redol, Virgílio Ferreira, Manuel 
de Jmsci Bf n iike poucos mais, a nossa literatura neo-realista nada 
■d’ ema de notável. como sucedería se o jjrocesso do seu amadure-

—  49 —



cimento encontrasse um caminho livre, se os seus epcritorep nâo eá- 
harragem amiudadamente com dificuldades, rçalizando^*verdadeiras 
acobracias para suprirem as limitações do eopdiçionalismo actual.

Ao neo-realismo português não faltam escritorep valorosos, cons­
cientes da sua missão social e das necessidades 'literárias derivadas 
do progresso da humanidade em todos os sectores da Arte. O neo-rea­
lismo português precisa apenas de condições soeúuis sem as lim ita­
ções resultantes tias exigências dos edltht.e- jou das convenções 
actuais. Em suma, o rteo-realismo portugi^s não*precisa senão de ar, 
para os seus escritores movimentarem à vontade o seu pensamento, 
sem coações ou ameaças, exprimindo a* j^staS' aspirações populares, 
o seu sentir e o seu viver. a» w ^

Mas, apesar de tudo, o neo-realisnV cio nosso país já mostrou a 
sua capacidade de elevar a noissa literatura a um posto jamais atin­
gido na literatura mundial. Assim, o número crescente de obras literá­
rias neo-realistas traduzidas no estrangeiro, não só desmentiu as cri­
ticas difamantes dos intelectuais d^ratsaca e monóculo, como também 
definiu o.valor da nossa mais verdadeira literatura.

um simples estreante, um

realistas
lència do neo-reaiismo, coffi ã 
contos". Como consegylu* CardrtEo pires, 
êxito tão excepcional ?

Através de diál^go*h^mxjyaordinariàmente vivop, Cardoso P ire» 
desnuda a realidade d^umh mianeira especial e consegue colocar os 
leitores diante do^ aeonfecimento3 e “ ouvindo” a. voz dos seus perso­
nagens. Este prçPess^uefffcrealiista, inteiramente inédito na nossa li­
teratura, tão difrci^ quajto  valoroso, cria nas pessoas simples dos 
seus contos tun irresístnrel poder comunicativo, tão humano como 
poético.

Rompendcícom .a* formas habituais e consagradas de narração, 
criando uma rnmieira de mostrar a realidade tout court, robuste-
cendo o -.entido dos factos e das pessoas convencionadas de simples
e banais, C^wloso^ Pires marcou a letras de oiro uma nova e brilhan­
te etape na literatura nacionl e no neo-realismo portuguée.

hSo, Algarve, Portugal

Vitoriano Itosn

V SALAO  DE AR TES  PLÁ S T IC A S

A^Associação Rio-Grandense de Artes Plásticas Francisco Lisboa 
i eplizon de 3 a 16 de outubro de 1950 o V' Salão de Artes Plásticas, no 
Audit0rio do "Correio do Povo” , reunindo 132 trabalho» de 40 joven* 
grtirfas. após um jurí prévio de seleção.



Foram os seguintes os prêmios outorgados pelo juri integrado pe­
los Srs. José Rasgado Filho, Álvaro Pereira, Clóvís Assunção, Cristi­
na l.alhão, representando «» I R. A : Demétrlo Ribeiro, eleito repre- 
■i i.tante dos expositores: Osvaldo Goidenich e Guido Mondim, secre­
tário e presidente da Associação respectivamente: Medalha de ouro, 
pelo conjunto de sua representação nas secções de Pintura, Resenho, 
Gravura e \ite Gráfica; Edgar Koetz. PINTURA: medalha de prata: 
Carlos Alberto Petrucei. Medalhas de bronze: Plínio Bernhardt e Vi- 
tório Gheno. Menções honrosas: .loSo Faria Viana, José de* i  rancesco, 
Gastáo Uofsteter e I eonoi' Botteri Genehr. ESCULTURA: Medalha de 
prata Vasco Prado. DESENHO: Medalha de prata: Danúbio Vdlamil 
Gonçalves Medalhas de bronze: Dorotéia Pinto da Silva, Glauco Ro­
drigues Mençõé.- honrosas: Carlos Antônio Mancuso, João Genehr e 
Maria Prestefelippe. GRAVURA: Medalha de prata: Glénio Bian- 
chett) Medalha de bronze loâo Faria Viana, Menções honrosas; t Ia­
ra Conti, Glauco Rodrigues. ARQUITETURA: Medalha de Prata: 
Edgar Graeff ARTES GRÁFICAS: Medalha de Prata: Carlos Scliar. 
CERÂMICA Medalha de Prata: Luiza Piado, Medalha de Bronze: 
Will.ui Oiiredo De acôrdo com a ala qye registrou esta decisão, ain­
da não haviam sido considerados os trabalhos imeritos “fora de con­
curso", ou assim situados em \ irtudu-ale d e c o r r ê n c ia  regulamentar.

(da revista ‘Uorifnm e’. Pôrlo Alegrei.

lA lM N t  ÂO I to P INTnn.M tnTI.VH O  DK HAIIO

Há muitos anos que MartUlflh deVía Cp não expõe — nem entre
nôs, nem fora. Vem trabalhando silçricíOsa, constantemente. Sempte 
p: cura iber o que se passa"no terrejho das artes e em especial da 
pintura. Para isto assina exista? compra livros, estuda. E, sempre
tentando, nunca - itis fe ito.ffomo deve acontecer com todo verda- 
deii n artista., ora consegue soluções felizes, ora se perde, mas nunca
pára. nnpre continúa^cnajjte.

Temos sempre que fáf.Imqs com èle. insistido para que exponha, 
mostrando o que faz e que c Jitinúa sendo talvez o único artista de 
valor incontestável en tren^c Modesto, sem preocupação de glória ou 
de cartaz, Martiijio acha que sempre “ é cedo. tem tempo’. E conti­
nua a trabalha#Ttltdc eftudado com grandes mestres, como por 
exemplo Otlion t ri. z durante a temporada cjue esteve em Paris go­
zando o prêmio de sabe que o mais importante para um ar-
tist i nfm t i \por. Mas saber expor. E quando deve expor,

Agora mlnc promessa de que bem logo nêsle ano de U>2 Mat- 
tinlio d&Jflaro «o s  apresentai seus trabalhos. Logo depois rumará 
para n Re e1, possiv elmente Pórto Alegre donde tem recebido insis­
tente Lgr^fos. F lá fora, apresentando seus trabalhos feitos sempie 
com um sentido de pesciulza. num espirito construtivo, temos cer­
teza de que vei t seu valor reconhecido, confirmado.

S >



Aguardemos esta exposição que será por ser 
amostras mais importantes no terreno rias artes i 
Catarina,

EK< ItlTORA LEDA HABItHTQ
Esteve durante alguns <iias entre nós a escrí

dasTdii uma <1 
ticaíem Santa

l.i dn Barreto,
redatora da conhecida "Revista Branca” , uma rias nossas mais sérias 
conceituadas revist; - literárias rio pai LeNu ÍBarréto que aqui csie-
ve rm \ sita a pessoas de sua família, teMTlH^giiido para Laguna 
onde lieverá passar uns tempos, tem r-ilaU^/ado ativamente em "Re- 
v * -ia Branda" e dui mte a longa palestram ^: conosco manteve, ti- 
«'■nos oportunidade de travar eon 1 í imui^corn uma inteligência
viva. que está ao par de1 tod s r s infl^ij^ntTTs culturais c que bem 
rompreende e anali. i as coisas. Kalamflfdepois da dificuldade nossa 
em tirar “SUL" eta nos disse que tombem no Rio "Revista Branca" 
luta com inúmeras dificuldades e se bem o meio seja muito maior, 
ainda não há no Brasil uma rom prrAsão e um auxilio, como deveria 
existir, para as iniciativas culturdK. Sòbre “ SUL” , em entrevista 
concedida á página “G, - Artes" do jornal "A  Gazeta" assim
se manifestou Leda Barre ____■ m -m.

dhore no gênero, entre as qué 
lim triunfo admirável da jovem li-

"Esta publicação, unil 
saem em todo o país. t^ res^ jt; 
teratura nacional” . f

bs gráficos
Dia sete dtJevVeiro comemorou-se com grandes festi­

vidades o Dia dt>s t|micos.
Durante a realiza vão da SOIRÉE realizada no salão do 

Democrata Uliib^Jgcntilmente cedido por sua Diretoria, 
foi escolhida JtainmT di 
mar Cardos}^^^^

As lü horasmuciaram-se os festejos com uma sessão

dos Gráficos a gentil senhorita Dulce-

cineinat^fgratica realizada na sede da União Operária. As 20 
horas, Uumiétmna União Operária, houve uma sessão solene 
dedicada a injprensa catarinense.

Por meio desta nota nos associamos às homenagens 
prestadas nps gráficos no seu dia de festa. Ninguém desço- 
nlii-ee a importância da imprensa, o seu papel na educação 
doS p «o |  e no esclarecimento das inteligências; pode-se as­
sim, desde logo, aquilatar o valor dêsses bravos operários 

^ue. dia a dia, sem esmorecimento, possibilitam a saída de 
páginas e páginas de papel impresso.

Ôx nossos votos para os gráficos de Florianópolis, e de 
tido. o Brasil, são no sentido de que para o futuro sua int- 

por meia seja reconhecida na prática, através de salários 
mais justos.

n /
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SC)M l*.\o k  VMAUia  i íA

•íofm Kruguer

izão tenho. a sala onde escrevo 
Música ali u^u alma Ia gente 

lenUtó liiijIa  e- e também ada-

Acho que anda bcirand > meia-noite. Estou cozinho em nanlia 
casa e a sala onde escrevo está atulhada de música e fumará dc ci- *
garro* porque tenho o rádio ligado e estou fumando. M s sn^Joe ha 
m i música na sala onde escrevo a horas tão avançadas não signifi­
ca que estou alegre, Muito pelo contrário: a solidão ptsa sòbt^njim
corttb ninguém impgína e tenho o coração iwenhe de amargura. O- 
visinhos hão de dizer que sou um homem desamoroso, ihf > nsível Se
fizerem assim, estão equivocad :s. Tem momentos que dnth vontade 
fie pòr-me a chorar. Se não o faço é poroue sei que não \jalia. na­
da remediará. Que adiantará a um d iente se o mesmo'an invez de 
ingerir remédios pegar de ch rar? Respondam? Não Comigo é dife­
rente. Sou moço ainda, nias já fui muito hatido pela vida Sei por 
experiência que silêncio e recolhimento não dao lenitivo a uma gran­
de amargura. Sei disso e por essa razão tenhó. a ,-ala onde escrévo 
cheia de música <■ fumaça d * cigarro, 
e fumaça de cigarro afugenta p msamenUtòduguhiíl 
ra o raciocínio, ajudando, a inspirar/fx# MúíüçmMumaoa de cigarro 
■ v z  fem iniiij >empre ajudam na forno a <1* meus escritos; de­
vo muito ás três. Tanto é que desde on- fres mc-.es não tenho escri­
to coisa de valia. Acontece que esta l.utciuloa voz feminina. ÉJigo 
isto por dizer. Não é preciso, lias tu c'mtar que mesmo à minha fren­
te, sobre a mesa, está um vaso ■ um flufcrs sêcas, pobres flores, co- 
lliidas há ia nem sei quant >- dinSí^Bas J  dizer <la poeira acumula 
d i em cima do- móveis !)• >i fjfia gtmte contemplar tudo isso. Mas 
ó preciso curvar-se à vontade d Ijciis. A dona da voz feminina está 
distante, padecendo dores f^ a lv e z  tão angustiada quanto eu E en­
quanto ela não retornar, cada noite. mais opressiva se faz sõbre mim 
a solidão. E cada noite fiu o. sempre como nesta: encho a sala fie 
música e fumaça de cigarrojr  n ponho a escrever, lspo ajuda um 
pouco IV dem me climnar d^msensível, desamoroso. Não tem im­
portância. Meu snft: nieuip é só meu Não me será de nenhuma va- 
li nça demonstrá-lo áos ijitcos. Agora vou parar de fumar. Vou des- 
I ar o rádio e v k i Tenho lã uma caneca de leite. Depois
de tomá-lo trei dormir fcyp  fé dfe levantar às cinco.

Quero mandar amanhã mesmo tule escrito à revista. As gente- 
da redação irãiv ;tUiá-lo ruim, que cu sei. Entanto, isso pouco me 
imiporta. o o#e as gentes de redação carecem de saber é que um 
homem qú ,^ r5in *m a !?u ra  na alma quando pega ria pena escreve o 
Quç pensa e^ o itV  dfn li :.‘ á gramática nem nada. Ninguém sente 
n e m  p e n s a  ] M W t e r a * a t i c a
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Contendo ainda a integra do discurso dc encerramento, por 

Graciliuno Rumos: a Declaração de Princípios e Resoluções. 

*■ depoimentos Ue delegados dr diversos Estados

por EgJr Mui hei roí

ida Delegação de Santa Catarina)
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O IV CONGRESSO RRASlLE IRO  I)R  ES

Quão belas eram as luzes da cidade que nos ^aiuWFum por três 
vezes antes do avião descer ! Era Porto Alegre < i\e saudava nu 
noite escura, a mostrar que, por m a is  negra que a noite, h á  ne­
la uma luz pronta a surgir.

A cidade por certo não tinha a fisionoHfcu#diári^, deixara de ser 
a capital do Rio Grande do Sul para torna r m  a «J  pitai da literatu 
ra brasileira. No aereoporio estava Férnamlo Grredes a esperar a 
delegação catarinense que, vinda de um estado vizinho, tanto cus­
tara a chegar. Mal tivemos tempo <l|> nyj^rojTCiderarmos em terra, 
urgia comparecermos ao teatro S. pSdri^RiSra tomarmos parte na 
sessão solene de abertura do Congressc

No teatro cheio, o povo gaúcho vinh^saudar os escritores que 
de todos os pontos do território se reuniam na capital sulina para, 
dè 25 a 3 0  de setembro, discutirem eJtomarerh posição em defesa da 
cultura e da paz. Homens e rmdhogrs de tôdas as idades, iodos 
os credos, de todas as correntes estéticas, desde nomes mundial men­
te consagrados até os que 
pais. Para o observador 
fundo das coisas a maio. 
estavam sendo saudac 
torfes de marfim, ner 
queria impor “ orsaftV 
vam que ela deve ser Tlefeif

ia  nos, ainda eram escritores mumci- 
oi^lispaj idade, para o que fôsse ao

dessas atitudes 
luta.

Na Presidên 
que, embora 
sição aoi Cong 
sas letras ain 
cultura ac 
Lregéçilo, 
prossegui

IniciadèT

diujpe. E era por essa pimilitude que 
vo. Nenhum deles aeredittava em 

es desprezava a nossa cidtura nem 
ita, todos ainávt 1 a paz e acha- 
a qualquer pr eço. E era eirf função 

s éramos companheiros de uma mesma

Jongresso, Graciliano Ramos demonstrava 
P de destaque tenham primado pela opo- 

, as figuras mais representativas e dignas de nos- 
mpre, colocarão os interêssep da pátria e da 

mesquinhas comodidades. particulares. La ura Aus- 
el nos traballips preparatórios, na mesa diretora, 
halho abnegado ile Secretária cltj Congresso, 
são solene foi composta a mesa aonde figuraram 

rantes dars autoridades, membros de tôdas as delegações es- 
la#ientares, e até um membro da nobreza, o Barão de 
ado de Graciliano eslava a figura frágil de Lila Ripoll, 
a secção gaúcha da ARDE, cuja enei'gia e clesvelo tor- 

íd a realização do Congresso em Põrto Alegre.
comovente deixou-se vaga a cadeira de Ga- 

encimava a mesa, como a transmitir a 
uma parcela de sua energia de lutador em prol da demo­

raria e da Paz.
-m nome da secção sul riograndense falou Lila Ripoll dando as

— õü —

nou pos
Numa homenagem com 

leíro Coutinho. Seu retrato 
tfidos TÍos uma parcela de k



boas vindas aos congressistas, que eram hú pedes da Prefeitura de 
Pórto Alegre, Falaram depois vários oradores tendo a maioria tsc re^ 
ferido com saudade e admiração a Galeão Coutlnho. Quando <> Farão 
de Itararé usou da palavra recebeu uma salva de palmas demofeuM 
e entusiástica. Foram lidas várias mensagens, tanto de escritoleá 
nacionais como estrangeiros e de várias autoridades, O congresWi 
era saudado por argentinos, norte americanos, uruguaios, t,i>viéticos, 
holandeses, franceses, enfim de dezenas <I,■ paízes chegavam íueiná- 
gens em que pe demonstrava que no mundo inteiro os hon&ns Hp le­
tra- têm um ideal comum: a defeza da paz e fia cultura.

As sessões ordinárias do Congresso se realizaram uo -nlãm-TKibrc 
do 1A 1 ’ I , sempre assistidas por público numeroso. Ue^rreRim  na 
melhor harmonia e compreensão, num clima elevado, lendo sitio dis­
cutidas muitas teses de grande valor, Fm todos notava-se a vontade 
construtiva de acertar, de fazer alguma coisa de proveitoso, tanto em 
defesa dos interêsses do escritor como do povo brasileiro. As ses­
sões foram filmadas por Salomão Scliar da lioriy.fjlme Filmes e as 
discussões mais importante foram taquigrafadas V- comissões tra­
balharam íncansávelmente. afim de ctue tf^b os trabalhos fossemWexaminados durante o Congresso. ^  ^

Dia 30 pela manha os congressistas f ratn bomenageatUs com 
um churrasco em Vila Cecília. Foi uiní^beVa de confraternização, 
aonde num ambiente de camaradagem curném s um ótimo churras­
co e descansamos tios trabalho.- do Nm gn jto. Houve música, dan- 
sa e canto, Fm adolescente travou tSpi d#*RTio com o poeta Heitor 
Saldanha e depois de muito cantai;,alegre e espirituoso não se che­
gou ã conclusão tle qual sa frq^ene^oX * Os artistas de rádio gaú­
chos lã estiveram, pn 
brasileiros, entre êles 
gues.

À tarde dc 30 realizou-A para a dicussfio e votação
da Declararão de Primjpv".- e Rcítluções A Declaração apresenta­
da por parto da deleg;t£a> Jí^opitambiicana e apoiada por alguns de­
legados do Ceará e M in \  foi tjfendida pelo congressista pernambu­
cano Andrade Um a F ilh ^  A^Deelaração de Princípios vencedora 
foi defendida pelo j^ c r ito r  Dalcidio .Imandir. Poucas vezes teremos 
ocasião de ouvir jjjfiua defesa brilhante como o de Dalcidio. Exposi­
ção clara, e levaç®  d<jj!e\prcssões, firmeza de princípios, sincerida­
de, enfim, um escnWF dp povo explicando porque todos os escrito­
res devem se colocar tft^Tado do povo, eni def* sa da cultura e sobe­
rania nacinm^fe^em defesa da paz, demonstrando mais ainda, pro­
vando que a£ta anlu 1c- não ó e nem deve ser-apanágio desta ou daque­
la i nrri-ntüíTilo^jftt^^iolítica ou religiosa, mas sim comum a tod<> bra­
sileiro 1 1 igiio fflPsteAiome,

A sala^ imeiiii estava presa a palavra de Dalcidio, quando cie

([Ucll atlllMf VUlIfU"!’
•restando a^aim uma 
ís se des l a c ^ ^ ^ J c

homenagem aos escritores 
ompositor Lupicinio Rodrl-



acabou os aplausos retumharain. e. embora possa pdfecer piegas, di­
to assim neste peda.o de papel, mas na verdade muita gente tinha 
os olhos marejados de lágrimas.

Feita a votação a Declaração de Princípios da delegação pernam­
bucana teve 25 votos c a vencedora mais de 150 ratrá. Ü Congresso 
cumprira a sua missão, podia olhar de frente para o.dpovo brasileiro, 
nós escritores estávamos de público, ao la t id a s  íòrças da demo­
cracia e da paz. •

É preciso notar que durante a discussã(Jremut# a maior harmo­
nia. e os signatários da declaração vencida <tLra mos primeiros a de­
clarar que a unidade da \ BDE não estavapre:udieada pela discussão, 
e que. acabada a mesma, eominuartán?' a sei companheiros dc 
uma mesma luta em defesa dos in teressado escritor e da cultura.

À noite realizou-se a sessão solene defencerrainento do Congres­
so. A mesma multidão, a mesma alegria e confiança. Ouvimos belos 
números de música, poemas, a despedida que nos foi feita pela sec- 
ção guclia da ABDE Bernardo Elis spudou os congressistas em no­
me de Goiás aonde, em 1953 deverá realizar-se o próximo Congresso. 
E recebemos mensagens que uuo só aos congressistas, mas a todo o 
povo do teatro fizeram viljraijue lentusiãpmo: dos escritores chine­
ses (quando, há alguns anos, rpodia-se pensar em ver uni congresso 
nosso saudado por escí àioi cs Vjhnif ses?). de Pablo Neruba, que no 
exílio continua a -ei uFcanSnr fla Amériçã livre, de Nazim Hikmet, 
paído do cárcere graças^ãluta que por sua liberdade se empreendeu 
em todo o mundo, <i\Jorge^A matlo. impedido de voltar ao Brasil 
mas que lã longe tjnmmanna e incentiva a luta dos intelectuais 
que se batem pela xultur^e pela paz. Essas mensagens foram sau­
dadas de pé pelaCiSsisteVia.

delegado >Mo Ceará saudando o Congresso em nome 
o iiitenbr, Stênio Lopes, ressaltando uma vez mais 
iTfalidade, democracia e união em que transcorreu

Falou um
das delegaçõe! 
o clima de c 
todo ó Conj 

Quanc 
Nacional, 
lendo a a

Em segui
ben
av

n lidos os nomes dos componentes do Conselho 
no Ramos recebeu aplausos de vários minutos,

se colocado de pé para homenageá-lo: 
falou Graeiliano Ramos, cujas palavras traduziram 

ff^ o l\ Congresso Brasileiro de Escritores, um pòsto 
n defesa da cultura e da paz.
ru o Congresso, map a luta continua. O que se disse du 

i mie aq^íILs dias. as resoluções tomadas, não foram, nem podem 
pa'a\ as decorativas. Agora, acahado o Congresso é que deve- 
provar de sua aficácia, e melhor prova não há do que a ação 

i de tod s os escrit >res, que não são estribas assalariados, 
n déTesa da raz, da cultura e da soberania nacional. E, sirva nos 

le eíempio, essa nao é uma atitude nova çntre os cpcritores brusi-
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li ifos, jã Silvio Romero (patrono do IV Congresso) dizia: Nflo
im p o r ta  is s o  uma aprovarão a certo absenteísmo do gosto rios àni- 
mos fracos, mu? entendem tle salvaguardar a própria pure/a fugin­
do -i^irvnatuameiUe d a s  tentações, proceder que nunca aplaudi? 
icimp. \ viitude prova-se no meio da luta. A sociedade não ó um 
«. nvento o monjas Ou? grarulè mé íto advêm em não cobrir-se dt 
pó a quem não sae è liça do combate e deixa-se tranquilamente fi­
car em doce e socegado aposento? Devemos, homens de letrcs ou 
não, int; i essar-nos pelas pugnas e pelas dóres da pátria. F. inais 
ainda: " . . .  o  meio de evitar êstes denacertos dissonoa e c< nü prome­
tedores c, repetimos, generalizar: ver o povo, onde ordinário só si 
costuma enxergar o indivíduo; tomar a evolução da* Jetras e^rias 
artes como alguma coisa de impessoal, de superior à^Cci tteries" de 
m o m e n to ,  uma como espécie de expoente da vida nacional, uma fun­
ção da capacidade espiritual da raça. Olhada desta altura a região das 
ciências letras e artes, não deixa ela ver os rancorosos conflitos do 
egoísmo. apequenhez dos temperamentos, o iado passageiro dar 
paixões, paia só descortinar aos olhos do obeervanor os grandes, 
os n o b re s  esforços da alma do povo. para a luz, para a glória, para 
o b e lo .  para os deslumbramentos do porvir" (Silvio Romero in 
"Machado de Assis” ). f

Depois disto nada mais é preciso dizer.

O yN O '1 A

O Conselho Nacional da ABÜE ;lssim constituído: OiueiUa-
no Ramos, Neves Manta, Anibal Mcehado. Barbosa Rima Sobrinho e
Orígones I.essa.

t
c

Transeievemos »  disems:. de Gracilianu Ramos a
Dcclara-.ão do Rrincfpi\ <• as Rc-d,.çò s, b e m  cón,a depoimentos do 
diversos intelectuais a mis fornecido-,.



DISCURSO DO ROMANCISTA C.RACIIAAXO fíAMOS
(No encerramento fio IV  Congresso Brasileiro lí l e fEsJitor 
promovido pela ARDE, em Porto Alegre, de %  Ae sete
bro, o romancista Graciliana Rattios, presjâent^ da 
nunciou o seguinte discurso que transcrevemos

Sr. Representante do governador do Estado 
Senhores e senhoras
Companheiros da Associarão Brasileira de Es^riturets 
Começo por agradecer a hospitalidade q ie noBWifereceiam 

Porto Alegre, isto é lugar comum, os habi 
dem julgar que recebí a tarefa de exijjtiuhiui 
tesias. Não é verdade; estamos realmen 
vamop tanto, acomodar-nos-iámos de quál

es, 
setein- 

BDE pro-
egra):

em
desta cidade po- 

igiamaleques e cor- 
cidys. Não esperá- 

modo — e o que o
Rio Grande do Sul nos deu foi excessivo CVr s sensibiliza.

Adiante. O IV Congresso de Escritores -v1 sentiu honrado e for­
talecido com o apôio do povo. Sem iss^ nada tériamos a fazei. No i 
nos reunimos para lã de portas fechais: ap portas durante uma se­
mana estiveram abertas — e pedimos que tôda a gente viesse traba

aceitamos com bnmilüade a colhar conosco. Não somos vai 
laboração do homem tia rua. \ 

Cavalheiros sabidos andai* 
que somos uns prhr.es d 
cia. Não nos zangamos, 
esssas enormes stificiêí 
subversivos, descerão unVpuiivo 
rão qualquer coisa.^

Ninguém teve 
sejariamns fixar a 1 
mos a serviço tlp ner 
gringo: “ Entre,

Não, meus

Innar seguros em jornais ricos, 
ou menos analfabetas. Paciên 

, 1 1 0  correr do tempo esses grandes, 
hierem que não temos propósitos 
'chegarão até nós — e ncs ensina- 

jiios vaidosos, repito.
||e jogar bombas em Porto Alegre. De 

tiue esse m me ncp apresenta. Não esta 
'potência estrangeira. Nunca diriamos ao 

le conta disto. A casa é sua” . 
linw^L A casa. pobre, è nossa E denunciamos « s 

ntesejamrendê-la.
tinas calunias, pequeninas infâmias, não nos 

pgreio, liem ou mal, deu conta do recado; provou ser 
lios entendimentos para objetivos comuns. Es- 

critóresde várias tendências aqui se encontram - e apesar de todo 
o vei^nm et.jalltodo lá fora, não houve barulho, graças a Deus. Es- 

Sdo.
como êsles são indispensáveis, parece-me. Divergèn- 

'òbscuros, equivoccis, tudo enfim, desaparece. Tudo se 
dica. E saimos com uma fortaleza que não tínhamos quando che­

go iiqs.^a manhã nao nos separaremos; em Belem, no Rio, em S. Pau­
lo en i^orto Alegre, continuaremos a trabalhar juntos.

Aa^idem-nos por sermos políticos. Bela novidade. Claro que so- 
cp «díticos. Quiseram afastar-nos. Norte contia std: materialistas 

rá idealistas; o realismo e o romantismo de mangas arregaça- 
coléricos. Atiçam-nos uns çóntra os outros. Para tal fim utili-

traitlores qt 
Enfim. I 

atingem. O 
possível eonl



>1 «“>■;» d »  ( '(in g resso , vcndo-sr I<jln*(ti; oll. Jí. ItnmO'
A n * (rege* (lo; ao fundo o Muião <lr I iu rn r r

zaln-se diversos disparates. Terríps nasiidn P<*r aoapo no nordeste 
não é razão para atacarmos o p ilW i e,a planície amazônica.

Não faremos isso. Nesta1 scrnuiTfKnnnstramos qUe não faremos 
isso política? perfeitamente. ÍNenisó os idiotas e os malandros de- 
ve,n ocupar-se dela. Reso^aemos as nossas questões em família ? 
Perfeitamente, É uma v^on jjaouvii-m os o cjue eq ouvi de um es­
trangeiro, liá pouco temi>o dnumbahqiíete: “ Façam isto. Façam aqui­
lo." Não. taremos u que™ afchatjfos razoável fazer. Seremos inimi­
gos deste homem que nos veríf^Ias ordens, em llngua sstianha? De 
nenhum modo. desejamos que éle não nos dê ordens. Já
não somos criam,as QuemncS viver em paz com t/piaa as criaturas.

Necessitamos no. as tjimjões. falar, discutir, hrigar às vezes, 
ótimo. Sairemos dessa^ufi fortalecidos. Lá fora defenderemos os 
nossos intorémscs e a cultura exígua de que somos Capazes Surgirão 
(IesropUmiauiemfefc, é claro: sempre haverá quem uiga de nós co- 
hrus e la g a r to s .  (pfe fazer’' Estamos habituados, e$sa(í ofensas não 
nos p e r lu ^ a rã #

Adeiffll p d flgoy  Estou especialmente agradecido a senhora Lila 
Hipoll, admTra> mulher franzina que realizou s ó ^ i,^  0 lrapa]ho 
de vinte homens fortes.

N >
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IV CONGRESSO ltKASIl.i l l lu I»K ESCRITORES

RrrInrnçAo ili- Princípios e Resoluções!

Aprovada pela maioria absoluta dos delegar 
Congresso Brasileio de Escritores:

presentes ao

"Os escritores brasileiros, reunidos em I \í|(À'ongresso na cidade 
de Porto Alegre .fieis ao espírito dos Cungrt^oa anteriores, sem 
distinções políticas, religiosas ou filosófif®^’ cuiijyycram, netstaí hora 
particularmente grave para a humanidad^L iip? é necessário lutar 
unidos em defesa dos interesses de sua profissão e do efetivo desen­
volvimento da cultura nacional.

Todos os valores e conquistas do espírito’  se acham ameaçados 
pelo perigo iminente de uma nova gue-&\ Agravam-se as condições 
de vida do escritor, como reflexo das Condições de vida em nosso 
país, ao mesmo tempo que aur 
lénvia contra as liberdades 
guerreira é um obstáculo à 
posição de leis de excespã 
mento, agravando tambéi

Nosso povo não quer 
Refletindo o sentiment 
mam sua decisão de tudt? 
nova guerra e em fa 
potências

Os escritores hr.̂ si ro^consideram (pie devem lutar contra os 
atentados uo pea^rm '>*■*■ a liberdade de criação literária. Com­
preendem tnmbétf» * necessário uma participação maior do es­
critor na salvaguarda* independência nacional e no repúdio a tô-

terferência estrangeira nus negócios inlernop do 
cursos e as forças criadoras de nosso país po- 
lizadop para fins pacíficos, em benefício de tô- 
levantamento do nível de vida e da cultura do

das as forma 
Brasil. Os ií 
dem e devenT 
da coletividade” 
povo. —

Emendem o* escritores brasileiros que a ABDE deve assumir 
maionV d » re « s  e responsabilidades na defeza de soluções práticas 
fios prome^ijjs do escritor da cultura em nopsa pátria, assegurando 
d^se modo condições dignas para o exercício da atividade cultural, 

^j^mgregados em torno destes objetivos, os participantes do IV 
fazem um solene apêlo no sentido de que os escritores 

rde Jndo a país se unam na defeza de seus interesses, pelo desenvol- 
 ̂vj^en^p fie nossa cultura, pelo bem estar e o progresso de nosso po­

lia paz mundial.

jitam os atos de arbítrio e de vio­
lais do cidadão. A preparação 

di”(( uliural. pois favorece a im- 
njri a livre expressão fio pensa- 

o econômica do país. 
opõe-se a uma nova carnificina, 
os escritores brasileiros procla- 

contra o desencafleamento de uma 
acôrdó de paz entre as cinco grandes
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fcESOliUçÔÈâ
Após um amplo debate sóbre o temário, resolve o IV Congres­

so Brasileiro de escritores adotar as seguintes resoluções, que de­
vem servir de bape ao programa de ação do Conselho Nacional da
A B. D. E.: _ . . .

Elaborar o Código de Proteção ao Trabalhador Inteletual.
Preservar o livro nacional contra a concorrência estran­
geira que se revestir de forma de "dumping" e lutar pela 
ampliação do mercado interno e por medidas que assegu­
rem o barateamento do custo da produção do livro. 
Reclamar maiores dotações orçamentárias destinadas a 
fins pacíficos e culturais e a fomentar a instrução publica, 
hem como a instituição de prêmios que sirvam de estímu­
lo à criação literária e artística, sob o patrocínio ou com 
a colaboração da ABDE.
Favorecer a criação de uma literatura infanto-juveml que 
fortaleça op sentimentos de amor à pátria e fraternidade 
com todos os povos e raças, e combater a influência nefas­
ta das historietas em quadrinhos de procedência estran­

geira.
Protestar contra a Aplicação da chamada "lei de seguran­
ça” e tôdas as medidas que cerceiem a liberdade de pensa­
mento; contra as apreensões de livrop e a proibição do ace­
so às fontes de pesquisa literária, e contra a _censura pre­
via: tomar posição contra qualquer condenação por deli­
to de idéias"; . ,,, .
Defender o livre e pleno intercâmbio científico e cultural

com tôdas as nações. ■ , * - * « * - -
Preconizar um entendimento entre as grandes potenciap, 
através de um pacto de paz entre os Estados Unidos, Umao 
Soviética. República Popular da China, Inglaterra e Fran­
ca pacto aberto a todos os países, nao significando esta 
atitude apòio a tal ou qual governo, mas simples condenação 
à guerra e meio para criação de um clima pacífico indis­
pensável ao desenvolvimento da cultura: propugnar pela 
polução pacífica do conflito coreano, que ameaça ser o foco 
de uma nova guerra mundial; condenar todas as foi mas 
de propaganda de guerra e de ódio as nações.
Defender de acordo com as melhores tradições patuéticas, 
a sober ania nacional e o direito de nosso povo a uma vida 

independente, condição básica para que exista uma hteiu- 
tura emanada das fontes vivas do sentimento popular. 
Tornar a A B. D. E-. através de seu Conselho Nacional,

. - v iv í e atuante em defeza dos inte-uma orgamzaçao mais viva e atuanie e . â
, esses dos escritores, para isso incrementando o mtercâg 
bi„  entre as diversas secções e organizando os departa­
mentos de difusão ,de pesquisas e de assistência médica e

jlU I' tRa' pôrto Alegre, 30 de setembro de 1951

6 —

8 —



D E P O I M E N T O S
líISTHITO FKDERAL

O Congressb se desenvolveu em boa harmonia, como era-de es­
perar da inteligência brasileira. O resultado foi que de Porto Algere 
a A. B. D. E. sai mais forte e mais coesa, como a grande organiza­
rão cultural e patriótica dos escritores brasileirt s. 

porto Alegre, 30 da setembro de 1951.
Edison rm-iieiro

O IV Congresso Brasileiro de Escritores na cidade chuvosa as 
vrtes, com sol" e frio outras vezes, foi bom, porque revi velhos ami­
go* m  novos amig s, aceitamos <1 f nder a cultura e a paz dos po- 
«  s. para que o amanhã que esperamos seja bom “como o mel c.e
Jaii" na linguagem do poeta.

Pó: to Alegre .domingo, 30 de Setembro de 1051.
Mnlnui, Ti inilailc

o IV Congresso Brasileiro de Escritores significa um dos mate 
impressivos acontecimentos da vida cultural hrasileita.

Pôrto Alegre, 30-9-51.
M am a de Sena P ereira

O espirito de cordialidade e sinceridade de propósito observados 
neste IV Congresso mostram claramente que a intenção inicial do 
defender os interêsses do escritor como tal e como cidadão foi con­
cretizada.

Durcy Dmnasceno

No IV Congresso Brasileiro de Escritores, acima de divergên­
cias secundárias, reinou verdadeiro espírito democrático e desejo ho­
nesto ile unidade dos escritores em torno de seus interêsses profis­
sionais. ligados àqueles que dizem respeito aos anseios da humani­
dade em sua luta pela preservação ria cultura e da paz para todos 
os povos.

Ary do Andrade

O IV Congresso da A. B. D. E. provou mais uma vez a possibi­
lidade de uma união entre escritores de diversas correntes ideoló­
gicas no plano dos interêsses da classe.

Pôrto Alegre, 30-9-51.
Samuel Kaivot

SÃO PAULO
De tódas as maneiras o IV Congresso Brasileiro de Escritores 

parece ter sido o mais proveitoso dos que realizamos até agora. 
Nunca os escritores brasileiros tiveram um programa tão vasto e de-



I' ma «ias senões jdenariasf «■CTÍlizada» «o  saíSo nobre <lo IA P I

finido, tanto no camp^ .laíTWivincUcações profissionais como no 
que diz respeito à defes% da nolsa cultura.

Como escritor de cinema, üfiuei também satisfeito com a acolhi­
da que o Congresso»^*1 aos problemas e anseios de minha classe, e 
estou certo de q i# rm W s  efcritores que compareceram a Pòrto Ale­
gre comparecera 
que realizaremos

30-9-51. ^

Pareu^rne iimtá^ msisur *■« nn*fw»«»*••..«. - -  -----Q- .
ntido de e^betecer uma maior unidade entre os que escrevem no 

Brasil I  aa dí^cussão e o estudo dos problemas que dizem íes- 
peito. m a iP i i i !  a#mente, à defesa dos interêspes mediatos e imedia-

nte ao I Congresso Brasileiro de Cinema,

Alex Viany
ro. éin pouco em São Paulo

MIXAS (íEIÍAIS
insistir na importância désse IV  Congresso, no
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tos cios escritores. Dai o significado cio conclave, q u »s  
para reafirmar o desejo de paz dos intelectuais diraih 
convicção democrática e a sua afirmaçao em favi* 
herdade de manifestação política, religi*jsa e cultui
de excessão e as violências policiais, cada dia mais íi^tinsa. em todo 
o pais. Depois, o IV Congresso foi oportunidade, única de intercâm­
bio e fortalecimento da camaradagem entre 
versos Estadop.

ÍU O  G R A N D E  1)0 S I
O IV Congresso de Escritores, orrãniziu 

magnífica demonstração de fé nos devir 
unidos fraternalmente em defesa da C’u 
Paz,

.itantes dos di-

ii m Fo n seca

a ARDIO constituiu 
s homens, quando 

da Democracia e da

O IV Congresso Brasileiro de Esjjritores foi uma grande mani­
festação da pujança das forças jovem

j^ra

Ss^itc
\0da cultura brasileira.

Itcal l i/. B a n d e ira

Pôr to Alegre 30-9-51.

0 IV Congresso Bras
escritores brasileiros m 
sionais, da liberdade dl 
cultura nacional.

Que achei d 
eficiência, Penpa-i 

Os associ<«jos 
feitos com asl 
lutarem por  ̂ul 
sarnento

Fernando Glicdes

scritores evidencia a unidade dos 
i defesa das reivindic^ões profis-

reffftira1 
tores i. 
ticulare

— ei» —

staçao do pensamento, da paz e da

Aluízio Medeiros
G O IÁ S

sso Brasileiro de Escritores ? De grande 
se seriamente nos problemas do escritor. 
D. B. E. estaduais voltam animados, satis- 
dêsse conclave e firmes no propósito de 

bem ativa desses núcleos norteados pelo pen­
e fortalecido da classe.

Ainália Hcrmano Teixeira
Presidente da delegação de Goiás 

PORTUGAL
ebates travados no IV Congresso Brasileiro de Escritores 

ir^cupações que são profundamehte sentidas pelos escri- 
nlfeu país, em nosso caso agravados pelas condições parti- 

postas pelo regime atualmente vigente em Portugal. Os 
escritores^portugueses cbngratular-se-ão com os excelentes resultados 

e frutificaram de vosso trabalho em Porto Alegre. Nêles veem 
ui^ijitimulo a continuarem a luta pela vitória da maíis nobre das 

lusas que a humanidade confronta — a conquista de um mundo de

Luiz Vasconcelos



RECEBEMOS E AORADECEMOS :

Revistas

Revista da Guaira — n°s 2(i, 27.
23, 2ü. :n — Ano III — 1951 — Cu­
ritiba — Paraná.

Kros <le Portugal — n° 114 —
junho e n° 115 — julho de 1951 — 
1.ímboa Portugal.

Folhas Avulsas — publicarão tia 
Cia. Melhoramentos de S. Paulo
— n° !) junho de 1951 — S. Paulo. 

Revista Vo/. Viva — Poesia Ar­
te — Ano III, ii°. 8 — julho de 
1951 — Buenos Aires — Argentina.

Itinerário — Publicação mensal 
de letras, artes, ciência e crítica — 
Ano X, n°s 112, 113 e 114 — 1951
— Lourenço Marques — Moçatibi- 
que.

Boletim <to Serviço Iugoslavo de 
Informações — n° 1 — agosto de
1951 Rio de Janeiro.

Perceptismo - Teorico y Pole­
mico — n°. 2 agosto de 1951 — Bue­
nos Aires — Argentina.

Boletim Kfito-t ine — Foto-C ine 
Clune Bandeirante — Ano VI — 
n°s (12 63 e 95 — junho julho e 
•setembro de 1951 — São Paulo, 

Investigações — Revista do De­
partamento de Investigações —4 
Ano 111 — n°s 29. 30. e 33 — 1951
— São Paulo.

Revisto 1'nivcrsidud de A u(in­
fluía n° 102 — março a maio Uc 
19.31 — Mendeltin — Colombia. 

Boletim Musiea y Irtes \ i-males
— Publicação da União Panamgri- 
cana — n° 16 — junho.fcTJfs ^  
julho/agosto, 19/29 — set/out. - »  
■5!. Washington — DC — USA.

O Aviriiltor — Bimestrário da 
Sociedade Catarinense de Avicul- 
tura — Ano III nrlO, imi/ago. — 
ii° li nui . edli,-30 crijiemorativa 
ao 25° aniversário da SocJCat. de 
Avicultura — 1951.

Palmeiras Revista Mensal
ilustrada -x A ito X III — n° 102 — 
■et. 51 — Campinas — São Paulo.

Paetês f -  Caíras Artes & Ciên­
cias — Apo If — n° 2 — julho 51
— Maceió — Alagoas.

Uevuc de Ia 1'olitique Mondiale
— União dos Jornalistas da Iugos­
lávia — Ano II — n°s 17, 19, 21. 
22, 2-1 — 1951 — Belgrado — Iu­
goslávia.

Ciência — Revista dos Estudan­
tes da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa — Vql. ^1
— Ano III — n°. 5, out. nov. e dez. 
de 1950 — Lisboa — Portugal.

Sara — Ano I. n°. 6 — outubro 
de 1951 — Cuiabá — Maio Grosso.

Ângulos — Revista de Cultura 
do Centro Acadêmico Ruy Barbo­
sa da Fac de Direito dáflUniv. da 
Bahia — Ano 2. n° 1 —1 outubro 
de 1951 — Salvador — Bahia.

Novo . Mundo — Ano V — n° 
62/64, jan. a marco de 1951 — Gui- 
ratinga — Mato Grosso.

Calçara — Mensário de Letras e 
Artes — /Áittd. n°s 6 e 7. out. e 
nov. defl93j -  Marília — Sao 
Paulo. " I

CluMnter Pt esse — jounal men- 
sueJE- ii| ^^foutuhro de 1951 — 
Paris — Ftánca.

Movimento Cultural —  A n o  I 
n° 1, novembro de 51 — Ano II. 
ii° 2. -janeiro de 52 — Rio.

Cuaileino de La Costa 11! — nn- 
vem%o%e 51 — La Plata — Ar- 

vgeniina.
Evolução — Revista Mensal —

Anol _n° 1 Nov. e n°. 2 Dez, de
1051 _  Rio do Sul — Sta Catarina.

O Reflexo Revista Mensal da 
Juventude Israelita Brasileira • 
Ano III n° 22 set-out. e 23 nov-dez. 
de 51 — São Paulo.

Itinerário — Ano I, n° 1 ja­
neiro de 52 - Direção de Osvval- 
do de Andrade — Piracicaba 
São Paulo

i'caieira — Boletim dos Postos 
de Salvamento da Prefeitura Mu­
nicipal do Recife — n°s 1 a 18, 7a 
série -  1951/52 — Recife -  Per­
nambuco.

Progranuis do Clube Português 
de Cinematografia (Cine-Clube rio 
Porto) sessões n°s 9(5 a 101 e Cir­
cular n° 18.



LITROS: —

Dominicais — Crônicas de arte
— José Valadares — caderno da 
Bahia — 1951,

Os meios Pequenos r a cultura
— Manuel Lopes — Horta — Por­
tugal — 1951.

Medicina Popular (SupertiçÕes. 
crendices e meizinhas no Ceará i
— Eduardo Campos — Edição da 
Revista Clã — Fortaleza — Ceará
— 1951.

A Outra Viagem — poemas — 
Heitor Saldanha — Editora Arte 
no Rio Grande — Porto Alegre — 
Rio Grande do Sul — 1951.

Bas-Fomt versos existencia­
listas — Arnaldo Brandão — Pon- 
getti 1951.

Poemas <Je Arbran — Arnaldo 
Brandão — Porigetti 19'd.

Vin Homem na Neblina — pç 
mas — Egito Gonçalves — Edjf 
ra Germinal Citara — Porto 
Portugal — 1950.

Filhos do Destino Ht 
Donato — Editora Cupolo 
Paulo — 1951.

A Noite Deccpnda 
Magalhães — Edições O il 
Rio ~  1951.

F á b u la  S erena  
Darcy Damasceno 
feu — Rio 1949.

O Cemitério Maiãfjlio1 
lérv —tradução < 'e JPa 
ceno — prólogo o

Va- 
Jamas- 
Alvim

Corrêa — Edições Or/Rí — Rio —
1949.

A Vida B reve seg1 
gem Constante — ^toef 
Damasceno — Et 
Rio. 1951.

Na Paz <la L u a  —bqbhWis — l ’ m-
lo Heclter Filho —V^içÕes Fron­
teira — Pôrto Alegro — Rio Gi an­
ele do Sul

Para <Jue fudo Bcnahca ■ poe­
mas — José' Fert^íra Monte —
Coimbra -bfcomigal — 194S.

PorspeclixlmíoCinemu —  P o rtu ­
guês .—  limJwSti —  caderno de 
ci netnV— — ensaio de Ma­
nuel rieAAgTvedo — Edição do Clu­
be Portimiês de Cinematografia 
— Cine Ctpbe do Pôrto — Por*u
g a iB H B E H H H H i

Sobkiros tio Civil e iio Religioso
Palmério

Cine C%t 
— 195E

Soljpiros ix> Civil e iio
— íwnance — Eduardo
— Paulo — 1951.

Cenas da,^fLy£rasiIeira — Suites 1 e 2 — Mar 
t  ffcões O Cruzeiro —  Rio —  1951.

V  )

N ovos R um o s Para a D ip lo m acia  
sileira — .João Henriciue —
de Janeiro — 1951. 

o m h ra s  — poemas —  Renato 
cito — edição tio autor — Lis- 

oa — Portugal — 1950.
A Linha hna itáiia — poemas 

— Ruy Guilherme Barata — Edi­
ção Norte — Belém — Pará — 
1951.

Voragem — poemas — Manuel 
Sarmento Barata — Editora Arte 
do Rio Grande — 1951.

Velhice e o u Ir os contos —  Salim
Miguel — Edições Sul — 1 — Flo­
rianópolis — 1951.

— Marques Rechêlo

Peça por •vale postal ou carta com valor declarado as 

Edições (Modernos "Sul” : “Velhice e outros Contos” , de Sa- 

lím Miguel. — CrS 25,00.

‘!Idade21” , de Walmor Cardoso da Silva. — CrS 10,00.



DISCA

Distribuidora Catarinense 

Livros, Jornais, Revistas, etc.

K. Lacerda Coutinho, 22 

Caixa Postal, 100 

Florianópolis — Santa Catarina — Brasil

CASA VITOR

£

X
Especialista em calçados para homens, senhoras e

crianças
GRAVATAS

CAMISAS
MEIAS

TJÉCAS
ETC.

Exclusivista dos afamados calcados Scaítamaccliia 
Rua Felipe Schmidt, 3 „ V / \ Florianópolis

LIVRARIA MODERNA
. DE '

PEDRO XAVIER & CIA.

dispõe de variado sortimento de material escolar, 

livros didáticos, papelaria e artigos de

escritórios em geral 
Rua Felipe Shmidt, Florianópolis

Solicitamos aos Senhores assinantes, cujas assinaturas termina­
ram e que desejam renová-las, o façam dirigindo-se á Direção da 
líevista. A assinatura, para quatro números (anual), sob registro
<■ de Cr$ 22,00. ' " - 3 3

ASSINE E DIVULGUE “SUL”

N '
—  60 —



DR. WILMAR DIAS

ADVOGADO

R. Vidal Ramos, 73

\
FLORIANÓPOLIS SANTA

A R T E C A

LUIZ EDUARDO SANTOS*
A R Q U I T E yO

— Construções — Loteamentos — Decorações

Rua Felipe Schmiil — Sala 2 
FLORLWN IS

Projetos

DR. ARTIIufeJffíy^RíA E OLIVEIRA

CLÍN: ' '^K^AL DE ADULTOS 

D( DE CRIANÇAS

Consujíõrú» : Rua João Pinto 1G, sob- 
Rj^idêncra. Rua Alves (le Brito. 20 

FLORIANÓPOLIS
te e *o «c ® 9 «

V

CLINICA DE CRIANÇAS 

DO
DR M. S. CAVALCANTI

Residência : Consultório :
Ives de Brito. 44 — R. Saldanha Marinho. 16 
one M. 732 Das 3 ás 5 horas

FLORIANÓPOLIS

-  70 —



f

NOO O MESMO LUXO 
E COMÍ OKtTg DOS HOTElS DAS 
BRANDES Wf rHOPOLES. LUX 
HOTEL*'. NO CORACÂO DE 
(■LORIANÓPOLlS, Ê UMA PAGADA 
íCaftl^iÁTtiRIA EM SEU ITINERÁRIO.

ÍADMl QMS TRAÇÃO A CAftQO OE 
B L * ' E N T E  PROFISSIONAL COM 
TtWHA EXPERIÊNCIA NOS 
GRANDES CENTROS EUROPEUS E 
AMERICANOS,

ÜTARIAS A PARTIR OE CRS 55.00. 
DESCONTOS ESPECIAIS PARA 
VIAJANTES.

J U A  F t L t P E  S C H M fO T , 
E S Q U IN A  T R A J A N p  

J E L E G R  L U X O T t L "  - 
F L O R I A N O  P O L IS

PWtlíWGF M M
MiCHlOO i  cJ s.

>!!(# à

Tem  V. S. certeza 
que nunca será
vitim a tíe um 

tciriente? 
faça hoje mesmo 
p a  apólice contra 

Â citíe rie s  Pes­
soais - -  e estará 
se prevenindo e 
aos seus contra 

o Fu tu ro !
A “ P A TR ÍA ”  Cia. 

Brasileira de 
Seguros Gerais 

oferece os melho­
res planos.

Rua T r3ja n o ,31- - 1.
Florianópolis 

Sta. Catarina



GRAFICA 43 5. A.
INDÚSTRIA E COMERCIO

Impressos em tipo —  Litogmli 
Papelaria —  Artigos de

COMPANHIA MADEIRí r V  SANTO AKAjKO 
INDUSTRIA F CmVIÉ-lViO “Cl AM A” 

anio Amaro da Imperat? iz —  Sía. Catarina —  Brasil 
í.nd. Tel. v 1 MVIA —  lif-alciras de Pinho em geral 

Exportadores paraos mercados nacionais e estrangeiros 
Cinco Serraria* próprias em Urubieí e Bom Retiro 

Indústria dc flfcntífícmj c.nto d? madeira — Caixas 
desarmadas .brutas — cabos dc vassoura —

quadiatLnbcs A— reSserrados aparelhados —  fô -ro 
pali ista -— Aplainados.

cercees :*í »e®«fce.êc«ooe’Cioceí>e*“je<sffí-ííe<TCí?eec®©e't> 

IAVILARÍA E PAPELARIA ítECORD LTDA.

Material dc Escritório e Escolar — Artigos para presente 

Brinquedos — Revistas Figurinos

ua Felipe Schmidt, n. 14 — Caixa Postal. 70

FLORIANÓPOLIS STA. CATARINA

* “UM PAÍS SE FAZ COM HOMENS E LIVROS”
Monteiro Lobato

L I V R A R I A  L Í D E R
{Antiga “RO SA ')

Rua Deodoro. 33-A Florianópolis

\ serviço da cultura e educação da mocidade Catarinense



1  p  0  'l

“É DOS MELHORES E MAIS AMENOS CLÜVIAS DO 

MUNDO" —  Saint-IIilaire, referindo-se às praias de Santa 

Catarina.
O futuro Balneário Iporã, que a COMPANHIA SUL BRA­

SILEIRA IMOBILIÁRIA planejou e está organizando, dista 
apenas 22 quilômetros de Florianópolis, achando-se localiza­
do na bonita Ilha de Santa Catarina. Na primeira praia a 
ser loteada por esta Companhia será utilizada uma área equi­
valente a 3.200 metros quadrados, com margem para a destri- 
buição de 5.000 lotes individuais. A urbanização do locai en­
contra-se a cargo do professor Edwaldo Paiva, sendo que os 
trabalhos relativos a arquitetura serão executados pelo com­
petente arquiteto Edgar Graeff.

As praias de Santa Catarina, justamente consideradas 
como das mais belas do Brasil, são geralmente calmas e cris­
talinas, prestando-se magnífieamente como locais de vera­
neio. Por isso, entre catarinenses e gaúchos reina grande ex­
pectativa e interesse em lôrno dos planos de venda da COM­
PANHIA SUL BRASILEIRA IMOBILIÁRIA, os quais serão 
brevemente postos em execução, com a venda dos primeiros 
1.500 lotes de terreno.

Seguindo estes, serão construídos no local, pela firma 
organizadora, um magnífico hotel (Grande Hotel Astéria), 
com piscina interna, 100 apartamentos com quartos de ba­
nho, canchas de tenis, campo de golfo, locais para equitação, 
tiro ao prato e muitos outros divertimentos.

No Kio Grande do Sul e em Santa Catarina será organi­
zado um amplo posto de vendas cujo endereço será oportuna­
mente divulgado.



S U M A

A  L i n c t t i  e  a »  F o r m a *  ..................

A r q u i t e t u r a  so b  “ E n c o m e n d a * ’ .

P r o b le m a s  d e  C in e m a  .....................
E v o lu ç ã o  C in e m a t o g r á f ic a  ............

O  C in e m a  n a  E d u c a ç ã o  .........

Q u a t r o  P o e m a s  .......................................

V ia g e m  ......... ................................................

N o m b r o s  d e  R e p o s o  ..............................

C a r o l in a  .........................................................

" p o e m a  d a  S a u d a d e "  ...........................

E p l fa n la  .................................* .....................

D e s p e d id a  ....................................................

E s tá tu a  ........................................................ ,
C o n v i t e  a o s  O u tr o s  ..............................

M a d r u g a d a  ........................... ...................

P o e m a  d a  I n t e n ç ã o  ...........................

V a r ia ç ã o  s ô b re  u m  t e m a  d e  E lu a rd

A E s p e ra  ..............................* ....................
O  L o b is h o m e m  ....................... . * ...........

D e s a s t r e  ......... ..............................................

A Q u a t r o  P a r e d e s  .......................

N o ta s  & C o m e n tá r io s  .........................

S o l id ã o  e A m a r g u r a  ..................
R i p o r ta g e m  s õ b r e  o  IV  C o n g re s s o  

B r a s i le ir o  d e  E s c r i t o r e s ................

"SuP encontra-se à venda 

NO RIO

Livraria J ts í Olímpio 
Rua do Ouvidor, 110

Livros de Portugal 
R. Gonçalves Dias.

Livros Franceses 
Avenida Presidente Antônio Car* 

losr 53.

EM SÃO PAULO

Agência Bandeirante — Rua 
Timbiras, 607 — Esquina Angéli­
ca — Higienópolis.

Museu de Arte Moderna, rua 
7 de abril, 244 — 2o andar.

K I O

L lrn u  d e  F r e i t a s  

C a r lo s  H e n r iq u e  B n h la n a

3. M
A n t ô n io  d a  SUva F i lh o  

Rui M o n t e i r o  

Aníbal N u n e s  P ir e s  

G o n ç a lv e s  d a  C o s ta  

A lb e r t o  O s c a r  B la s i  
B ln n c n  T e r r a  V ie r a  

A n t ô n io  P a la d in o  

M a x ltn u s  B e m a rc lu s  

J o s é  C o u t o  P o n t e s  

J o s c t t e  S c h w o c lk  

A n t ô n io  J a c in t o  

O r la n d o  M e n d e s  
W a lm o r  C a rd o s o  d a  S i lv a  

E u g ê n io  d e  A n d r a d e  

J o s é  A J râ n lo  M o r e ir a  D u a r t e  

J . P .  S i lv e i r a  d e  S o u z a  

O . C . M a lh e l r o s  J ú n io r  

N a t a n le l  D a n ta s

I t a l l n o  P e r u í f o ,  R u i  B r a n d  C o r ­

rê a  , V i t o r ia n o  R o s a ,  R e v is t o  H o ­

r i z o n t e  e  d a  R e d a ç & o .

J o á o  K r u g u e r

E g lè  M a lh e lr o s

Agência Sicitiuno, rua D. José de
Barros, 323.

iNO RECIFE

Livraria Editora Nacional
EM PORTO ALEGRE

Livraria Miscelânea, Praça da Al­
fândega. 38.
EM BUENOS AIRES

Libreria General de Tomás 
Pardo S. R. L. — Malpu, 618.

EM FLORIANÓPOLIS
Livraria Moderna — Rua Felipe 

Schmidt.

Livraria Líder — Rua Deodoro,
33-A.

PREÇO: Cr$ 5.00


